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o 'T EM' P o (Meteoro1cSsicoJ

(Sin�ese do Boletim Geometeorolégleo, de
Ao SEIXAS NETI'O. válida até às 2i1,18 bs. do

�, dia 6 de maio de Hl64
�rente/fria: ,Negativo; Temperatura média: 21.9P cen­

tIgrados; \rressão atmosférica média: 1024.9 miliba-
_res; Umidatle relativa média: 84.6%; pluviosidade:
25 mms.. Negativo - 12,5 mms: Inslável - Grupos
cumlares" cumulus _; Chuvas ocasíonaís esparsas
Tempo Médio: Estável.
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FAlE"'EU D
.

NDOi LOM'BARDII
BrasilíaS (OE) Fontes do Govêrno

I "

.

ARMA
-,

'Federal desmentiram hoje pela manhã, no-

� . •

'

.

.

. 'tícia veiculadas ontem, segundo a 4qual o. ,

-

.' Govêrno decretaria ainda ésta semana o es-
. RIO, 5 (OE) - Faleceu solenidades fúnebres, mar- . RIO, 5 (OE) - Repercu-

repentinamente na noite de cadas para as 11 horas na tiu profundamente nos' cír tado de .sítio, para impedir que, fôsse con-
ôntem o Nuncio Apóstolico

� Candelária. Enquanto o ve- cuIas diplomáticos brasileí ce,dido habeas-corpus aos_ 'elenientos' prêsosMonsenhor D. Armando j tíeano não indicar. o, I:lOVO ros, o ralecímento do Nún-
Lombardi, decano do. corpo . Núncio, responderá pelo ex- cio Apostólico D. Armando ,pelas aufü'ridades' civis e militares.
díplomatíco acreditado jun- pediente o encarregado de Lombardi; representante da

. BRASILIA 5 (OE) O Ministro Viana
to ao nosso governo. negócios Monsenhor José . Santa Sé· no . Brasil. O cor- F Ih
RIO, 5 (OE )- O corpo

. Moíoss. O Presidente Caste- po do Prelado, está sendo
i o, chefe da Casa Civil da Presidência da

do Núncio Apostólico D. Ar- lo Branco enviará ménsa- velado na ,3nunciatura, e se- República, desmentiu os boatos' de Q_ue o
mando Lombardi', está sen-

\

gemo de pêsames ao Vatíca- rá removido para Roma no

do Vil lado na sede da Nun- ./. no. próximo sábado. I
governo estaria propenso a decretar o esta-

ciatura, em Sta. Teresa. Fi-
.... • .._..- .. - ......_

do de sitio. Diss� aquele titular que a nação
cará expôsto' a visitação tá t

'

pl,Íb!íca, até sábado, quando P A
�

A
'.

es a rsnquíla, e o governo entregue aos seus

será transladado para Ro-
:

orta- viões norte- mericsno afazeres normais; sem 'pensar em toma� me-
ma, onde l3e realizará o se- didas de exceção. "

pultamento. Flutua Novamente
RIO, 5 (OE) - O corpo . 'BRASILIA 5 (OE) O Govêrno não

de D. Armando Lombardi, tsAIGON, 5 (OE) - O eliminado. O navio flutua pedi d
. ,

está expôsto a visitação pú- romb� que foi aberto por novamente /no porto de Sai-
f

Ira a ecretação do estado de 'sítio A .in-
blica na sede da Nunciatura

.

uma bomba sábado pas- gon, segundo indicou esta armação, é do chefe "da' Casa Civil da ......�·e-'
Apostólica em Sta. Tereza. sado pelos viet-congs, no manhã uma fonte norte- sidência. da República, sr. Luiz Viana Filhr,).Diversas personalidades vi- casco do' porta-aviões nor- americana autorizada .

. sitaram o corpo do préla- 'te-ameríeano Skarr, já foi em declaração feita ésta manhã.
do, inclusive ó Cardial D.

O cruzarnentu.de Leverkusen (República Fcderal da Alemanha) foi o local escolhi- Jaime de Barros Câmara e

a"
.

b
" · -_-

dopxra ti montagem da primeira estrada provisória de aço, que deverá impedir o

. 0�Osaid�0�i1Sabnaa'lbBs:�_mSrPaao'dS�', aCUOdXr:ivloiea'n�deJ'aSo'. 'r',··' S··seln' le' I·a Le'U·I·sla'II·va de ·Gol·'as Est"uda'congestíonamento de trânsito nesta rodovia. Esta nova pista de aço é constituída
.de chapas de aço de 6 mm de espessura e é coberta com uma camada antiderrapan-

t.e de plástico e areia, permitindo uma velocidade de até 60 Km/h. Caso o atual seguir para a· Itália. no pro-

F;;�ia;;;;i��:�r�d��i:::·;e;ord��rii';dOS
.

XI:�;;;a:;;i'�:", !Jm@�d i�ç�t� g��do�!!d�reM'�f�!�"iª��Qm�t� de
.

• . PORTALEZA, 5 (OE) -' O' Assembléia Legislativa de Mauro Borges. Segundo os' execujj
RI?, 5 (O��,� Todos, os viço, ocupantes de cargos 50 'mil servidores inted-, r: 1 J t· AI B t lV?, goiano possue seu Estado'.

funcíonarios interinos' . com para os quais tenham sido nos, que contam ruais de
."'L . us .ino ve� as os ' Goiás, deverá examinar: ho- ---:--:--�-::--:,"i:.__-::---:---r:,---------�"--._-------

, '.. .
. Comandante do 4' Exército; je o pedido de "Irnpeach-

menos de chico anos . .çIe ser-
,
'realízadns concursos, po-te- cinco anos de servíc

..
o. PO'r- f' G

-

d
.

..
. a armou ,qu<1,'O soverno e- 'ii rnent" contra:o Gov. Mauro. '.'

.râo
.

Sf'l," <lfirnitinos do Ser- ta voz do DASP, íníurmou ""]
,>.

1
. ,

. ., VE;_ s�r imp acave na apu- I\orges. O· par-tido 'mais in-

y,j,� .).�ú_bHco ....F?,,: c8'�slJq�ên� t' que II rl�"lii:\ã;,,;J .� S'�prom(l.' �\�Ô',. d�a,s- 'r�,�PÓllSabiUo�d:e!! :;J; 't>el'e��'i\d; �ã 'deer�ta�ão Ao '

�í.':l.> .', " �"íp. p.� J3';fmp.nr.{,l1�J$':![t;er P",;-·itL'. "l.$' :)f����tÇl's;" � ��,;�' �np?dil.�l����'_�s· ..Tribunal �
, eral, que: con->

.

tada, dcuoís que 6 Senado cístas aI Ad"s' d "

l,l<l: o RI3 posieoes o 'Oov.' Mauro BOj'qes, deve-
slderou. íncenstítucíonal .0, baíxar ato, mandando SUI'.· que detính m d

.

is
:,

"

.

a na a mml - ·tã· tentar' maioria no Legís- -Ó:

art. 5" da Lei 4,054. Por ou- pender a aplicação da parte tração derrubada pelo Mo- lativo, '0 que impedirá a
'·tro lado, a mesma 'decisão da Lei que' considerou in· vimento Democrático de consumação' do seu afasta-

As' deverá benefisiar e:êrca de constitucional. . abril.
passa bem
LONDRES. 5 (OE)

Ministro Luiz Viana Desmente
.

,

notíciaS divulgad'ls em Lpn-'
dres. sôbre as preocúpações
acÚcr.. da saude da Rainha

Elizi1.1;Jetn, devidO ao nasci­

mento',de seu 4" filho, 'fó­
ram formalmente dêsmen­
tiq,as pelo Palác!o:c7de Bu·

cldJ''ighan. Acrescenta-se qUê
não ',Haverá, nenhuma modi­

ficação ,no programa da 80-

BRASf;LIA, 5 (üÉ)
chefe da Ca�a Ctvil da Pre­

�Jdêneia da RerJública, 'Mi­

nistro Luiz v iam FW'l(�!iç:ri'ea­
firmoll que tlese:onh�e:' a

.

.' ,
.

'�;.!,J

exisLr,hc1a: da nOva retação
ele cassação de direitos po-'
líticos anunciada pelo Depu-

berana, durànte

mos mêses.

os próxi-

Greve de 24 horas na Itaila
ROMA, 5 (OE) - Os fer­

roviários Ugados a Confe­

deração Geral do Tia·balho
na Itália, de maioria comu­

nista e socialista de esquér­
da, iniciarão esta noite' uma

greve de ,24' horas, p'1ra

apoiar diversas '. reivindica­

ções. Os sindicato}3 dos fer­

roviários democratas, cris-

O tado Tarso Dutra. Adiantou
entretanto, que d1á noticias
de Goiás dando éonLa de

que
.

deputados . >estaduais
goianos, estariam ' preten:
d1;;ndo a cassaç;;'o . de man­

datos de alguns col�gas.

tãos, social-démocratas e

néo-fascistas, não aderimm
a greve.

SÃO PAULO, 5 (OE)
Autoridades d<:l. Polícia e do
Exército continuam 'exami­
,nando o códigó apreendido
em

.
uma ·livraria. de Tauba­

té, fechada' por' distribuir
material subversivo. O Có­

tes da FEB, tomará parte. digo· consta de grafiamista
em um japtar quando os de letras e algarismos, . que

pracinhas paulistas lhe rEm- vão de um a oito .. Até o

derão homenagem, assina- mO,mento, ainda não se ob­

lando o ter:mil).o da' 2a.
. teve a solüçã:o de nenhu­

Guerra IMíllldÍ':LI com a, vi- ma palavra cifrada ..

tória das democracias.

Novam'ente e'm São Paulo.o
Presideote ,da ·República

SÃO PAULO, 5 \(OE) .

Estará outra .

vez em São

Paulo na próxima 6a. feira

o Présiçiente Castelo Br_an-.
. co. Na oportunidade o Pre-_
sidente d<:l. República que �
um dos' antigos cúmbaten-

Caiu avião
A'mericano
SAIGON, 5 ·(OE) - Um

avião de transporte norte­

american?s caiu logo após'
levantar vôo' do aeroporto

.

de 'Tal-View. As primeira�
'. informações davam conta
de' que morreram 4 solda·

qos norte-americanos. In­

for,mações posteriores . ·con­

firmam o nUmero de 'víti­
mas: 6. Os restantes; em

número fie 5, estão hospita-
----_

.

I Assumiu Jo�
Vambprfo

I

BRASÍLIA" 5 (OE) - O

jornali'sta José Vaiuberto
'.i:_

assumiu as 15 horas'a Se-

creta ria de Imprens'1
Pl'esj,dênt�ia' d'1 �epú

\

,
1 t

I

m,'O>nt.o.
,

({OIANIA, :) COE)

Assembléia
.

Legislativa de
,

Goiás continuará
_

hoje o

exame do pedido de impe- I

A

D'es. João da Silva Medeiros Filho !.' �
: ,I'

A�jma, Ik �,uiz G.abriel, Secretário da Agl'iéultura, acompanhado do Dr. Rubens
VIctor da SIlva, DIretor do Depart�melito Central de Compras. (Texto na 8.' pág.)

, Fêz anos ontem o Desembargador Joáo

da\S!lva Medei�os Filho/)Íustre provedor da. Pre's'··o 'ex' -,m·· llin''"Ist'ro'.' d'O T."rabal'h'o---Irmandade do senhor Jesús ,dos Passos e ".
Hospital de Caridade. Sua Excelencia, qU(� RIO, 5 (OE) - Policiais

d d
da DOPS' prenderam o sr.

desfruta de gran 'e a rrHràçâo nos mef0s Lúcio Gusmão LÔbo em-Di-
_

culturais e jurídicos de Santa Ca.tarina, foi retor .do Departamento Na­

alvo de merecidas man�festações de aprêço e
danaI do Trabalho, e ex,

Ministro do Trabalho, du-

regozijo por parte de, g,tànde . número de rimte o regi�e parlamenta-
. amigos, aos quais o "O E;STADO" se 'asso- rista. Foi ,também prêso o

.
)

- sr. Ge-raldo\ Aparíc.io Alves,

,CIa, formulando-lhe votos de fe'licidad,es ex:- Presidente 0.0 Conse.lho Ad-

tensivos � sua ilustre farnília ..

----�-- o

o

- •
_

PSD· vai apoiar o
Governo ,federal
BRASÍLIA, 5 (OE)· - o

..

ministrativo ,da União

Portuários do· Brasil.

• I

missà, assegurando
da b-�ncada de 11 7

apoio
J

mem-dos
PSD concretizou

. promessa
de apoiar O governo federal
na.Câmara dos Deputados.
O líder Martins Rodrigues
entregou ao ·dep. Pedro Alei­
xo os. termos' de' CO�F'.'O-

" .�

bro.s. Pedro Aleixo já como

líder do· governo, ' informou
que hoje submeterá o mes­

mo compromisso as' demais
bancadas da Câmara Fede-

. ral.
PrimeIrO Reu a Ser Condenado

.

i.
.... •

RIO, 5 (OE) Nelson

Qi:.li-rino., '-'. frlllcionári.o,.., civil .. ' --------..-r,...-'.-·-�--�--------.---'-
- -._

·

do Ministerio da Marinha,\ é
· Õ pri'Ó.;�iro· reu' a, ser conde-"

nado no Brasil,- por ati.vida­

'des c�mu�iStas, ligadas. av " ,

· Govêrnu' Gouiart-. O fmibio.!

,_ .._---------

: ,Descob�r.to' na Argentina. �m
...... -._ .

Nucl'eo de Guerril_heiros: .

:Plano:.Nijcional 'de Habitacão
,
RIO,'5 (OE) - O '.Minis�' lo Embaixad6r Roberto'.:tro do Trabalho sr. Àrna1do .' Campos, do Ministério de

Sussequind, anun�iou q�e Planejamento. Hoje, as au­
amanhã será levado, ao' Êre- . toridades do Ministério dosidente Castelo Br��co em Trabalho, terminarão os es-
"Br'lsília, o Plano Nacl'onal t d' -b

.

u 'os so re o projeto.·de Habitação, elaborado pe-

nárie, fei conden'ldo a. .doi!3
· 'c' .. - BUE-NOS AIRES, 5' (OE)
anos de reclusão, depois de .

- A imprensa pórtenha no­
ter sido prêso quanéio dis­

ticiou que {oi descoberto
. tribuia em recinto- militar".

'. �. '. . na provincia '-de "Sá1'ta, um
folhetos subversivos, çonct-
tando '05 servido.res a grevs, n\Jcleo de �u�!,l.'ilheiro� ?uj_a
visando , forçar .. as autor�-r ....... �--

qades a àtender as reivtn-
·

dicàções
.

da
.

classe. -

,�

·ação até o íuom�nto con­

siste em fomentar !l sub-

versão !?-a fronteira (!om a

Bolivia.

"
,

Tomará posse'h'o]e, o gàl.
.PAUlO TORRES

_� �r Novo- Chefe do Estado Maior
{riitda, a. Br.igáda �

Aérea
'do 1. Exercito NlrERóI, 5' (OE) - To-

.

mará Posse 'amanhã às 15'
horas perante a Assembléia
Legislativa o Gener"-It Paulo
Torres, novo governado;!'

Fluminense e�colhido para
completar o periOdo do ex�
chefe do executivo Sr. Bad.
gel' Silveira.

r .,- .......

viétiea de UH 7, (lUA �
_ ea­

liz,a uma p�ié�'giíhaçâQ
.

das•.,
sa nàture��, '(:aos lugãr��;'
s\,,-ntos. '; "'ti�-!,,t

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'/" cQ/1teci71entos Sociais
".

�._ ..

'''-J'' .'\�
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'. \

.. 1 _ Na noite de domin­

go 'nos salões do Lira Tenis

Clube'aconteceu movimentado

llritar, festivo, comemoração
da. Convenção Distrital do
Lions Cube:

>

O shou "Sassaruê" e o

desfile 'dflS fantasias do baile

municipal, fOram as atrações
. I

do 'jantar de encerramento d,l

Convenção.

2-Eleita Miss Itajai,
1964, e concorerá ac titulo
Miss Santa Catarina, a louris­

sima Zilda Heüse.

3 ._ Tem sido notada, a

ausencia do discutido acade­
mico' de Direito

.

Caio Soares,
na nossas últimas reuniões Su­

ciais.

bonitos modelos exibidos por: I

Elesiana Haverroth, Ada Ma­

ria Vieira, Maria Helena Sil­

veira de Souza, Dora Rosa c

. Marisa Ramos "Miss Florianó­

polis" - A sociedade compare­

ceu na tarde de elegância -,
e

caridade.

8 _' Dirigindo o

de Artes'Moderna
Museu

1

,.

4 O Costureiro "Len-
zi" anda as voltas' preocupado
com .a confecção de um vesti­

do de noiva, que fará extreia
na passarela 1 do . Querência P::­

lace, na festa r"l1c�Í2ente
"Noivas em Desfile"

cidade,
. Correia.

em nossa

Humberto

Circulando num

sinca azul muito bem acompa­

nhado, o Dr. Herminio Daln�
Boabaid.

5

o
.'

Jovem

7 - "Mademoiselle Mo,­

das", a boutique que apresen­
tou desfile de Modas no chá da
"Sociedade Amparo 'a Velhi-

, ce", está de, parabens pelos

9 s: A Drogaria e �at­
macia Catarinense esta com a

promÕo�o "Elizabeth Arden",
homenagem ao dia das Mães,

que será no próximo. dia nove.

'10 - Logo mais no Clu­

be Doze de Agôsto, .

acontecer1
"chá dançante", promoção 'do
Centro Académico da Facul­
dade de' Direito.

11 _ O Deoutado Pedro

Colin., num, grupo de.
.

jantava no Querência
Hotel

amigos
Palace

12 - Fomos informados

que estará" na mesa julgadora
do Concurso Miss Santa Cata-

14 Elesiaria Haverro -

th, vai exibir u,m lindo vestido
de noiva, criação e confecção
de José Ronaldo, o discutido

figurinista da _Bangú,
.

na festa
"Noivas em Desfile".

,- �P�T.AMENTO NO CENTRO

�'iÍ>': ESTA E"� �6� ÚLTI� OPOkTUNIDADE ...
r

. ,

�. ,:.�.M.

de comprar no; solar d. Conceição ...
"

i����'�oj
;. ��.

,- �

:./'
, Apenas dois (2) Apartamentos à' Venda. , .

'��i.,
" ,f.:"�!\�,1

,

_' Ótima localização: � .. Esteves Jor. esquina de Preso
Coutinho '

'.: .�

-;-�. -.'

-, Planta funcional: 3, quarto� ,-' living - banheiro

co�inh� __

,

area de serviç� ç/ tanque - quarto e banheiro de

'pmpregada '

.'
'

��:".; ;A, ?dU 2i LlsI ; ,.ift""""
- •.- '...,.._'

. ,- Acabamento dé primeira�:"'Seleção ,de materiais cons-

trutivos da melhor procedência. '

,',

'
.

,

,e . ?>,!-,<>' ' "t"', .WO' QA.wmqe;",,,,,·,,·'

Incorporação e Vendas: R., Trajano i2, sala 7 ,--:� 'fel. 3450

Em sua séde, a rua Méxi­
co n.o 74, reuniu o Centro

Catarínense do Rio de Ja­

neiro, na tarde'de 24 de a­

bril, alguns dos seus associar
dos e outras pessoas dg fa­

mílía ou das relações' sociais
do professor Arnaldo Claro

de S. Thiago, antigo orador

do.mesmo Centro para fes­
tejar a passagem do 50.0 anf
versário da sua iniciação no

mundo das letras, verificada
em ,.abril de 1914, com, a pu­

blicação, nêsse ano, do seu

prímeíro livro de versos -

PRELUDIOS.
Entre outras pessoas cu­

jos nomes nos. tenham esca­

pado, podemos anotar os

snrs.. Alfredo Zanota, Drs.

Laércio Cunha e José Antô­

nio de São Thiago, José' Eu-

gênio e Oscar Muller; gene­
rais Risoleto Barata � I

CeI·,

S0 Lobo de Oliveira, Minis­

tro Afrãn.io Costa, Dr. Ro-,

gério Vieira, engenheiro E­

loyvaldo Chagas d.,e Oliveira

e Arnaldo Claro de São

Thiago Filho, diretor comer­
cial da Companhia Siderúr­

gica Nacional, Snr. Manoel

Deodoro de Carvalho, Prof.'

Oldemar Barroso Pereira,

Homero Brantes, Randolfo

Fernandes; Snras. María Eu­

gênia S. 'Tl1iag9, Adelita San

tos, Clara Lange de São

Thiago, Carmen Fernandes,
Selmira Serrão Vieira, Fan­

ny Oliveira: senhoritas Ter­

gina Oliveira, Clara e Emí­

lia São Thiago; senhoras A­

lice Chaves Muller e Vera

Vieira; exmas. Viuva Maria

Augusta Amaral Muller, snr.

Geovah Amarante. ,

Abrindo a sessão, declarou
o dr., Laé.cío Cunha, presí-

VENDE-SE
�------------

Ótimos, lotes de terrenos de �5 x 14 e

14 x 23, sito no Bairro de Fátima, no Estrei­
to. Tratar na rua Aracy Vaz Callado, na 624,
no mesmo Bairro.

--,�---..__...-- ..

'PREÇOS DOS MEDICAMENTOS FO­

RAM ,PRORROGADOS -
. Os, preços dos

medicamentos em todo o País foram prorro­

gados por mais noventa dias.
O'.Decreto nêsse sentido já foi assinado

pelo Presidente' da !tepública" que atendeu,
assi� ponderaºões feitas pel;' sr. ministro
da Saúde, sr. Raimundo de Brito.

,Boa dosagem de fôlego para os doentes.
''''IH'!''

n

LEi MUNICIPAL SÕBRE CALCA-.
DAS,- Não faz muito tempo foi ,publicada
e sencionada lei que v�rsava sôbre consertos'

de calçadas, estabelecehdo um prazo com

multas para os proprietários que' desobedecs­
sem a citada lei

Pelo tempo- o prazo est'á se esgotando e

no entanto, nenhum mbvimento se nota para
o ,cumprimento 'daquela providencia.

,As· calçadas estragadas continuam por
toda a- cidade em petiço de miséria.

Ainda ontem, olhánvamos entristecidos

para o estado em que se encontra o oasseio
fronteiro ao .prédio onde funciona a Farmá­
cia á Praça 15 esquina,a rua Conselheiro Ma­
fra em tod� a sua extenção..

'

Poucas tijoleiras restam naquelà calça-
.

da" ali bem no coração�da Capital.
Está na cara, o pr-opósito de não. querer

o pronrietár�o, colaborar �com o progresso
ila �idade. l�ur!tJ.t�t"t.1t,!��i�" ��'�� ..

'

,i""
-

letras, o dr. Laélio Cunha,
Presidente do �entro Cata­

rínense, dirigiu êspecíal sau­
dação à exma. Viuva

'

Jose
Eugênio MUner, !3;lí também
presente, �

.

ri

...; ���:�

:*

SRA.'DEP. WALDEMAR SALES

Transcorre, hoje, 'o aniversário natali-"

cio da sra. Vanda Sales, dignissima esposa

do sr., Dep. Waldemar Sales.
A ilustre dama, que conta com elevado

numero de amizades em nossa Capital, pelo
seu coração' boníssimo, 'pelas suas virtudes de.
esposa e mãe estremosa, receberá, por certo
as mais vivas demonstracões de' carinho e

..
�

,

apreço por parte,de seus familiares e da so-

eiedade local.
Os de "O ESTADO", respeitosamente

cumprimentam a ilustre dama, formulando
os' melhores votos de felicidades junto ao seu

esposo e filhos.
'

«

dente do Centro 'Catarinen- rios, a exma, snra, Maria migas e conterrâneos.

se, que a mesma era home- Eugênia S. Thiago que se a- Encerrando a sessão e a-,

. nagem ao ilustre filho de chava presente, gradecendo a presença d�
, Santa Catarina que f�stej.a· Agradecendo" comovido, tão ilustres pessoas naquele
va na data o seu jubileu li- essas'demonstrações de afe- ágape espiritual, ,dedicado a

terário, dando em seguida' to e aprêço, o professor Ar· um catarinense que tanto se

a palaV1'8' ao' orador oficial -naldo São Tm'lgo começou distinguira no mundo' das

dr. Rogério Vieira, conheci- por afirmar, segunda o E- .._---------­

do homem -pu'Olico e ex- de- éíesíates, que tudo tem o seu

putado federal por Santa tempo determínado debaixo

Catarina..Em substanciosa do sol: há tempo de viver e

oração, o dr. Rogério Viei-
'

tempo de morrer, tempo de

ra enalteceu os méritos li- chorar e tempo de rir, tem-.

terários do escritor conter- po de plantar e tempo de

nãneo, fazendo larga citação colher. Fossem-lhe taís-homé

de suas obras publicadas e nagens prestadas na [uven­

rememorando etapas da sua tude e sairia a conclamar o

vida pública e da. sua vida seu entusiasmo, julgando-se

particular; como antigo de- o centro do universo, seden­

putado catarinense e como to de glórias. Hoje recebe­

chefe de numerosa família, as com humildade, tudo a­

constituida hoje de mais de trtbuído à divina Paternida-

noventa descendentes, entre de, a quem sómente graças

filhO�, netos e bisnetos, mui devem ser prestadas, por­

tos' dos quais ocupando po- que, por muito pouco que

síção de' dest�que. Ao ter- tenha feito, sómente a Deus,

minar o Dr. Rogério ,a sua à SU'l divina misericórdia,
'brilhante oração, 'solicitou a ,deve o ter podido êsse pou­

palavra para SU'l espôsa, D.' co fazer. Perorando, fez

Selmira Sérrão Vieira que suas as expressões de Frei '

recitou um' dos poemas do Francisco de Monte Alverne,

homenageado - SUPLICA no célebre Panegírico de S.

DO BARDO --: constante de Pedro de Alcântara, para

PRELUDIOS, merecertdo a: enaltecer os. príncípíos reli­

plausos da assistência que- gíosos que lhe foram grava­

antes também aplaudira seu 'dos' nalma e segundo os

ilustre espôso. quais pôde realizar a obra

O venerando Sr.' Manoel que gsnerosamento fôra as-

Deodoro de Carvalho, . ex- sim enaltecida pelos seus a­

prefeito municipal de São

Francisco do Sul, dirigiu, a

seguir, palavras de' muito a­

feto ao seu conterrâneo .que
vinha, ll!erecidamente, rece­

bendo aquelas homenagens.

ressaltando também as no;

.bres qualidades da matrona

que tanta contribuíra para
, que seu espóso pudesse de­

dicar-se ''lOS Ia'hôres Iiterá-

RESTAURANIE

CON,FEITARI'Á'

»

LANCHES
..

_", .. ,�
ripa 1964, a se realizar dia 23

, �.' prpxüno, Ila cidade de Blnme-
6 ' o

.

Industrial
'

Ader- ,

nau, o jornalista Flávio Car-
bal Ramos da Silva, Deputad .

. 'neiro.
Armando Calil, o Presidentc :

�

da Assembléia Legislativa di) 13, -' Também palestra­
Estado Ivo Silveira, Deputad�' vam animadamente no .Ame­

Ivo Montenegro, Deputado', rican Bar do O. P. H., os srs:

Jota Joncalves e o Jorn�lista 'Dr. Claudio Valente Ferreira,

Jorge Cherem, palestravam e o sr. José Alberto Abreu,
no American Bar do 0.P.H

OSVALDO MELO'

CACA:' PROIBICÃO EM 'TODO O
,

� f#
-

BRASIL Pelo aue temos lido, a caça em todo

o teritório naci�nal está proibida nêste ano.

Nêste Estado
A proibição fica vigorando até segunda

ordem, dizem os editais a respeito.
Quer dizer: até lá os animais, estarã8

em fériàs.
Os caçadores que já estavam prontos

para a estação de caça', tiveram Clue ensari-'

lhar suas· armas,

RJl� Trtljti1Jl ;, -.Ó' fi\jut, -; .� �,:;,

____ , �_�_·_I_,_J_t_',I d, LJ' o JJ "U 1 r.',
----��----------------

\,

J'A� tJJR!J;BI
S:P.A\l1S

.. "RIa
�
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�
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NÓVO PRESIDEm:E DO LA,;é.:
, -,

A S"rA"PRE· ,�
_- o sr. Sylvio Viotti Teixeira de Vasconcel­

J;IYI los, nôvo presidente do Instituto dos Comer­
ciários; dirigiu aos servidores da autarquia

�e�:�;a:�:'Op'!;:.,;�e:.:: r .,�a!:a de.8 do corrente a seguinte comuni-

ras e tão imediatos' Suprime rês- j -

-

Aos dignos funcionários do Instituto.
cos ou broçcdeiros, graças o um f Nesta data, assumi, "O_or eleição do Egré-moderníssimo sísfemQ, de

'

Junto -

Soldada que transforma as junções gio Conselho Administrativo, a Presidência
em pontos de ·maiOf" 4"obyste1:. do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Definitivamente oprovcdo na Eu- Comerciários, -

como representante do Go-
rapa e' América, do Norte!

_ vemo, mediante investidura que constitui
_

-

-J
um ato perfeitamente normal e compreensí­
vel.

�..

COM
TA

Revendedores AuforizC'ldos,
em

- todo ° 8rasi' /

\ ..

-�:t.,..·, .. •

- �.����.I:!��c: ,�

JUNTA SOLDADA '"
,-

•

.

_---�� --
, -

- UM PRODUTO DA BRASILIT
-

�ede: R. Marconi. 1,31 - 7,0 arid, - lei:: 34·4127 - S, PAULO__
Fábricas: São Paulo. Pôrto Alegre. ReCIfe. Belo Ha-

_

.

.

rizante • Rio de Janeiro. Agências e Escritórios: São Pau.lo • Belém. ,Belo
Horizonte • Curitiba-. Fortaleza -. Pôrto Alegre • Recife � _ Ri� de Janeor�-.
Salvador. Vitória. Juiz de Fora. Blumenau • _Golanla • 8ra$lIla.

-------------------------------------------------�.-----

Convocação
A APAsse (Associação l'rofissional

de A�sistência Sociais de Santa Catarina)
por intermédio de sua Presidente, convoca

todos os Assistentes Sociais para
- uma As­

. sembléia Geral a re.alizar-se dia ? rle maio

às 19 horas tend.o por local a Faculdade de

Serviço SOcial, '-para· tratarem �e assuntos de
interesse d? Classe:

Elisa Faustino da Silva
-

Presidente

C:IOCOUTE SUPERioR MEIO-aMftRGO
-

LE NE�TLt

,Experimente-o
_

- aindo hoje'
foz o melhor cho�o)ote do mundo

------._--

Clin�ca de
criança

Drs. ALVAR0 JÓ..

SE' DF. OLIVEIR.l\ .

ANISiO LUDWIG
médicos do húspit�'
infa'l�tiJ cone..; 'Rdith

i'";ama R:nno::-,
:l tf-',n0Pl"Y1 ,.:j i�l'ia­
mente a nrlrtir­

-rla� 14 r,s.
ro'w,�,,1tArin
n Tlh' "l •

"11'=1 L en� '

.. eSQ!li-

na 'com F��'�mdo
Marharlo

-_

dtlZ 3dV" v�âJ OYINl
ti�!lrl art \1.tS ' ..

ri

a ponte de Sãó Ludgero
,

Com a presença do Gover- .�---------------

nador CELSO RAMOS será ('''tMA \ínsagurado no día 17 de �

Maio a Ponte MOl1s. "FRE- (AR I J.!. ii l.r. LDERICO TOMBROCK" .. '- K

DO DIA
- CfNTRO
São José

Programa
As 9 heras; . Recepção 'e

Missa em Ação de Graça.
As 10 horas: Inauguração

da Ponte Mons. FRÉDERI­
CO TOMBROCK.
As 11 horas: Banquete ofe 'às 3 e 8 horas

tecido ao Exmo. Sr. Gover-. - Rcd Burtons
nador e comitiva.
As 14 horas: Homenagem

pública pelo povo' e escola­
res ao Sr. Governador CEL­
SO RAMOS_

Bar-bara Eden

Em

CINCO SEMANAS

LAO
ClnemaSeope-Cõr de I.uxo.

Censura: eté 5- anos.

,NU?I! -BA-

Ritl
às � _e 8 'horas

Chuck Conncrs

Kathle-n Maguil1l_
Luke Halpín

Em

O :m:NINO E O DELFIM

) ---

MevoColor
Censura, até 5 .anos

\

às 4 e S haras

Charles Herbert.
Jo Morr:JW

Em

1-3 FANTASMAS

Cen-sura até. 18 anos,

dAlI(

àS 8 horas
- Maurf ce Iconet

Jean Seberg
HISTORIA DE UM AMOR

('Meura até 18 anos,

àS 8 horas

:Cape' 11 h ScoOtt

Nancy Gates
-, AVÀLGADA TRAGICA
';1n(maScope _ EastmanCOl:�r•
:::éiLura até 14 anos

- às 8 horas

Hein�- Huhnann
Maria. R_ sa Salgado

Em

A BESTA SANGUINAlUA

NOSSA COl.UNA
Cesar Luiz Pasold

E' alguma cousa por de­
mais pat-ente, que a profis­
são do Advogado está cain­

do,. ou melhor dizendo, já
vai há bastante tempo decli­
nando em, descrédito.
E' uma

_ profissão -

como

qualquer outra. Talvez de
muito mais importância do
que as outras .

Isto porque se o Poder
Legislativo é um dos princi­
pais susteutáculos da de­
mocracia, o Poder' Judiciá- .

rio também o. é.

Porque um .ampara-se na

doutrina esplanada pelo ou­

tro.

Portanto depende da men­

talidade dos juristas, a boa
_ andança da' democracia.

Além do mais, é bom lem­
brar o pllpel do adyogado
para a boa harmonia da vi­
da em sociedade. Posição
de balança, que deve osci­
lar sempre para o lado do

correto, do certo._

Em todos os ramos da vi­
dll cotidiana, ou em quase
todos, tem o advogado um

papel de destaque. Ai estão
os mais diversos ramos do
direito para comprovar esta

afil'mação: DIREITO CONS­

TITUCIONAL, DIREITO AD

MINISTRATIVO, DIREITO
FINANCEIRO, PENAL, C_I­
VIL, TRIBUT,A'RIO, etc ...
Mais em descrédito, po­

rém, está o estudante de Di

reito. Explicações para tal
existem muitas, MllS são ra­

zões práticamente vazias.

Porque _não são as ovelhas

prêtas de um rebanho que
irão deterpr a côr do Te­

banhb in�o.
Existem, maus -'- estudantes

de direito" como o existem.
das outras faculdádes e es­

colas. O que !lão se concebe
é esta mórbid'l persseguição
que se move

.

ao estudante

àe uireito. Persigam-se sim,
os

.

senhores aventureiros
obtém sucesso em vestibu­
lares (e que são poucos, na.
realidade) e não àqueles que
i�gressam naquela faculda­
de com intuito de estudar,
e se veêm prejudicados com

.

a pecha de mal<:mdro Que se,.

procura dar a todos os es­

tudantes de ciências júridi­
cas,

E' lamentável isto que es­

tá ocorrendo. Cabe a nós,
que estudamos direito por
vocação e não por ambição,
defendermos -nosso est'ldo,
e nossos colegas que não
têm oportUnidades par.a ,es­
ta defesa. Cabe ao Centre
Acadêmico XI de Fevereir '"
órgão dos ESTUDANTE­
da Faculdade de Direito dI)

U.S.C., realizar ampla defr.

sa e campanha de esclareci
mento ao povo florianopo'i
tano, a respeito do contra
vertido assunto.

NOTICULAS
La - Terça-Feira, dia 5

de maio, voltará a entrar

.em atividades .a câmara Mu

nicipal de Florianópolis.
Nossos representantes com

assento naquela Casa Legis-_
lativa merecem 'nossa ctlnsi­
deração, nosso apôio e nos­

sa fiscalização. O povo deve

prestigislr o._Jegislativo, com
parecendO às ses�ões para
tomarem nota do que reali­
zam e a respeito de qUe dis­
cutem -os seus repre5ent�­
teso
2.a -'--'- Algumas "mas lín­

guas", teimam em -afinnar
e reafirmar que, infelizmen­
te now "guerrinha. sem .ti­
ros" está se estabelecendo
entre Brasil e Franga. Nós,
per aqui não aCreditamos.
Cremos mesmo que -a opini­
ão -oública de um cidadão
bn;Ueiro, fruto da maneira
de nensar de cada individuo,
vá provocar .I_l. não viSita do

. G6':1eral De Gaulle, a nosso
\

-------- - --_-- -- ------�-----.

,

C Ih' d d C Haverá . durante todo o

SOLDADA
. orno ve O servi or a 'asa,_sou per- dia diversões em benefício

.

.

;
-', 'feitamente côn�io dos 'seus problemas ·e, agó- da construção do Ginásio:

ra, à frente de sua Administração,' nesse di-- Roda Fortuna, Avião, Gali-
• solda molecular 'possibilitando nhas recheadas, Churrascos,
tubulecões monolíticas. fícil período de transição, não me move ou- etc.

• �����;�;���a�i��� uso de fer- -tro pronósito
.

a não ser o de encaminhar o 'tà�:s f::�:S s��!�a�:r�:�:
• vazão su.perior à de quoisquel?� nosso Instituto para a sua verdadeira finali- cal Estrel<J. do Oriente de
outros tubos de igual di.âmetro. 1 [idade: a de servir incondicionalmente aos Orleães._

• paredes espelhadas, não incrus- OBSERVACAO: Dia 14 de
tom, 'nõó retêm resíduos. - seus associados e atender às justas reínvidí- Abril foi: o dia do centena-

• não amassam, não gretam, não cações dos seus funcionários. tio de Nascimento do nosso
racham - imunes o' qualquer .

J·h
/

. querido Mons. FredericO"
tipo

-

de corrosõo, A reio a quaisquer peias partidárias, Tornbrok. cuja festa será co-
• peças e

.

conexões à, vontade. procurarei impor na nossa Instituição traba- memorado' no dia 17 de
-. tubos de 6 m de comprimento Ih h

-

f
-

-
.

Maio com a presença do Se-
nos tipos industrial. hidráulico, .'

O onesto, a astando influências externas, nhor Governador ínauguran-leve e eletroduto. O ananiguamento político, OS interêsses par- do em sua homenagem a
• durabilidade ilimitada - dispen- 1 ., Ponte Mons. Frederico Tom-- ticu ares de qualquer natureza"

_

sem perse- brock.
sam

_ conservaçao; . _

. o, I
• qualidade garantida pela BraslM� '. guições. sem rancôres ,e sem ressentimentos. As autoridades do Municí-

Enquanto estiver à frente dos destinos pio de São Ludgero convi­
dam o povo em geral prin­desta Casa, todos 0$ cargos, administrativos cípahnente dos Municípios

serão exercidos exclusivamente por servido- vizinhos para tomarem par­
te nesta grandiosa festa, emres do' Instituto, em função única de sua ca- homenagem ao Exmo. Sr.

pacidade e de sua honestidade. Governador do Estado re­

verenciando a memóría doDentro dêsse propósito, procedi, com o grande e inesquecível S tcer-'_

apôio 'do C
.

A., a' algumas modificações nas dote Mons. FREDERICO

D· d
-

TOMBROCK
-

.iretorias, ,. esignando para essas chefias São Ludgero, 27 de Abril
'servidores capazes' e de conduta ilibada, sem

.

de 1964:

'que essas alterações desmereçam os dignos Ass. Daniel Brunig-, Prefeij
R I'G10-0- _-_ íd

-

f
to Munic,ipal

.

servi ,ores. que oram substituídos. Pe. Jose Ferreira Kunz
; Assim,· contando com a_ comnreensão Vigário

dos valorosos fun�ion����-d.q J����Nlfl<>:�, ' ! ,.

'" .,
....

-

pa_r� a �ua capacI�a,d: e
_

a sua :',. reeonheêi�a- e A f t Z Hi H U,dedlcaçao, na mentona obra a Que- nos l'ro- t -

. _ -

C " ..
� n ç 'i' n Ipusemos de alevantamento definitivo da nos-' } I.·· li ., .

sa grariqe Instituição. ....-- -_- ' ..

as) Sylvio Viotti Teixeira de Vasconcellos
:$lF

ESTUDOS 'PARA A AQUISIÇÃO DO
-HOSPITAL "SANTA �CATARINA" EM
CRICIÚMA PELO IAPC: - O Diretor GI?­
ral do Departamento Nacional da ·Previdên- o DESCRÉDITO_
cia Social, determinou, pela Portaria na
aa/64 _ fossem procedld�s estudos nreli­
minares para a. ,aq,uÍsicão do HosnitaI "Santa
Cat;arina,i ,de Criciúm�, pelo I�lStitlito' dos
Comerciátias�

o- IAPC'já desÍltnou o médico Dr. Nel­
,

son Afonso dô Vale Silva, para - integrar a
comissão formada para levar a efeito �s es­
tuQ.os no local.

Desejamos que a comissão chegue A
bo.t;l1 têrmo e' a aquisi�ão se faca em bent:'fí­
cios não só dos contrihuintes do IAPC como
tamh�m de foons os IAPs Que fazem parteda Comunidade.

_

FALANDO DE SELOS
A secão feita para os amigos filatelistas. Colecionar sê­

lo!' é dedicar-se. a mais Interessante, lucrativa e divertida
atividade.

PQr. A, da S. Brito

,

. Chegamos!!l
- Para as pessôas que estavam esperando por esta se­

ção. Para aquêles que estavam a esnera de uma seção dedi­
cada a filatélia em um jornal de Florianópolis, a melhor ci­
dade do Brasil, chegamos.

E aquí o nosso pedidor Papai que quer ver o seu fiihi­
nho dedicando-se '1 um interessante e instrutivo' passatem­
po dê êste cantinho para que Gle leia e incentivc-o a come­

çar a sua coleção. de sêlos,
E pedimos 'a todos: escrevam-nos dizendo-nos de sua

opíníão. de seu aplauso ou de 51'''' -r )provaçuo; dizendo-nos
o (11l� Bch�ram. de noss-i CQIUDH.- Até o próximo domingo se

Deus quizer.

TTT ,T I:l\i!OS
TOS

L1\NÇAMEN-

I

O mais recente lança­

_"_�p_to do DCT é êste sêlo

dedicado' a "Semana da

Alimentacão Esp.olar". A

taxa é d� Cr$ 8,00 e o fili­

grama "Brasil estrêla cor-
-

reio", Inútil crítícar êsta

últimas emissão elos nossos

corrêios. De uns tempos

para. cá esqueceram de fazer selos aceitáveis, Mas, felizmen­

te a situação mudou e como tudo está mudando vamos

ver se os sêlos também vão mudar. E' nossa esperança

que sim.

O PRIMEIRO SELO DE PAULO VI

O primeiro sêlo'a venda
-

110 mercado mundial Itla­
telico com SS Paulo VI foi
esta peça omitida pelos
correios espanhóis
O fundo vêrde notanric­

se o traço da famosa cú- -

puja do Vatícano, em Lo
_/ :_ ,:

plano RR P<>'111n VI em um '.,_'. '

- magnifico desenho, '""'-

Nota cem para -esta hístó ... n, peça filatélica,

"COLECIONE SELOS. USADOS"

Esta é a campanha ínicísde 1"0.10 Brasília Clube Inter­

�a('�,(ln.al.- assoeíação ctUI:1_, co_ngrE)O'ft milhares de filatelistas
de +,0do o .mundo. e que tem 0:>. S'la sede em São Paulo_
mai" fácil. mais econômica a'e"" "'1. E é verdade. Portan­
to �i?'�m"s nós também: Coleci.one únjc� e exC'lnsivamel1-
t� sêlos

-

usados .

CURIOSIDADES FlLÁTELICAS

Você tem conhecimento e
1111" "lU Cuba, Polônia e ou­

e trol': nj'lJ<:es ,comuTl.Ístas a i!'1"'''�·';''ão, exportação, venda
-

e cnmérdo em geral de sê!f'<: pc-H entregue a tuna empre­
sa e<:tatal? - Sabia tamhp..,., �-,,, nêstes países.é proibi­
do 1\, troca nor cot'rp.!:mondência de sêlos novos com' cole­

gas de outras nac;'�s?
Assim o �, infel'lzmente.

-'-._'.�'

NOTICIÀS FlLATELICAS NACI0NAIS

e O Sp.lo dt). Feira.
Ainda não

-

está confirmIH'I"l fi pmissão de uma série 'de
co",emnrl\tivo� em homemHr"..... " 'I;1eira Mundial de Nova
Yor('lue que se iniciará a 2? t:T1""ho.

Ol1e esta série saia e in"l1"m-p. também uma, nov'l fa­
se o!" filo:>tplill brR!;ilpi1'''l <:í'í .... "" votos de todos nós,

prn"lamacão da Penúhlic'l-.
O denut,,·do fp.nerl\t dn PSD paulista Cunh'l Bueno es­

t:;í e"1oenhado junto às auto

CAIXAS DE
'

DESCARGA

o MAIS PERFErTO e FUNCIONAMENTO
O Economia de água e facilidade de instalação
• Mecanismo totalmente inc ':cável

• Funcionariie�to suav.e e si.�nçioso
• Estéticas e furicionais

ACOMPANHA CERTIFICAD(l DE GARANTIA
-REVENDEboRES AUTORIZAtlOS� .:rODO·BRdrL '

"

·-S� A. TUBOS "�RAS1LIT '

�ua Marconi. 131 • 7.° anda.r . -Tel.: 34-4127 -

_

S!!o PtlUlo
Rua XV de Novembro, 415- - Blumenau , ;,. -'."._ • �-- '· ............... -;fJo.
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Homenagem às ,Mães - Soirée cem BOOKER PITTM'ANN & ElIANAô Irsie Soirée. Mesas à, venda fld
,

RelojoariA ,Müller.
'

,
"

'
' ," ,

'

-----, _.------

De 1'8 a 23 de maio a III. conveçao Nacioo 11
\;. .

, �

de Farmacia tomerclal

jor Edmundo Bastos e de ou-
MARCOU sucesso a 1 tras autoridades presentes. Na

Convenção do Lions Clube --- oportunidade, o cronista Cel­
Distrito L-lO� realicado nesta so Pamplona, apresentou (;

Capital, nos dias L, 2 e 3, pp, "shou" SASSARUE Depois o

com um programa organizado 'Colunista apresentou um des­
pelos Lions Clube de Fpolis,.) file de' fantasias do Baile Mu�
anfitrião, pressdido pelo Dr. nicipal de Fpolis. com, musi-]
Héit�r Ferrari. Foram reali- cas carnavalescas, mov�men-: Izadas reuniões Plenárias, sen- tando todos os convencionais'
do eleito Governador do Di�-' que cantavam e aplau.iiam etc
trito L··lO, Sr Alexandre' Quei- pé as moças da sociedade flo_i

d L· CI b dê J I' aberta com m issa em Ação deroz, O lOnS ue, oaça rianópo itana que' , apresenta- Oracas, na Igreja Nossa Se-ba, que tomará posse na Con ram as seguintes fantasias:, d nhora Imaculada Conceicào à

venção Internacional do Lione "Iudia das Cordilheiras' dGS Av, 'Brig.adel�'o Luiz AI�t,)�io
CI b t'

, ('1 '.

I
2071, oficiada pelo ,Frei LlIcasU e, que a,con ecera na IlY,Í, ':"1 A.Pg,esl', cOllJ. Yir<;l" C?�P..o.�P ".- M'I d d dT' , .. ".�rl�LJde,.!".J:Eyid,a�e ,�ll�,��r.;R,, a �.

I e' o:p�n�o, no .Cana�á Ra'i,'nha do Carnaval,,�e Flort

,"
As 1:) hora�, baverá in:scriçõe,

em Junho prOXlmo FOI qecI anopolis de ,1964:,' '�spanho
e apresentaçõe, de, cred!!nciais
na Secretaria da lUa, Convendida por u�animidá..de que

1
ala", Maria Beatr.iz Vinhais I ção, à Rua Dr. Vila Nova, 228

II Convençao do LlOns eluoe '''Baiana Marisa Mosiman; I 90. andar. As 15 horas; sessao

D pre· ::tratória, c:�nl saudação do; istrito L-lO, será realizada "Espanhola", Ana Luzia Síl I dr Thiers BarCelos Cqutillho
em Joinville, em abril ou .i11ai0 v�stre; �'Can-Ci:m", I Maria J pre,idente da Assoclaç�o- Br�,i-
d "

E d
"

I leira do. Comércio Farmacêuti.0 proXlmo ano. r:n uma
_ a';. Auxl'11'adora Homem' "Chl'ne- ,

'

, co e às 20 horas, seSsão solene
reuniões Plenárias, foi aprova sinha de Peauim" Dione Bil_l oe abertura C')m a 'PreSença de

, - ,

d -

d t b SI" k
'

'j altas autoridades, civis,' mili-va a uma noçao e congra U au i va.· S indo", Vera'l, ,', , . tares e eclesiásticas; sendo Oralações às nossas forças' arma- Cardoso e o garotinho Marcil) i, do" oficial o sr. Oliveiras Zei-

da.s, pela vitdriósa revoJuçã')' Bevenutti. com a fanü:sia, d"! I tllni, presidente da� IJIa. C�n-

democrática; como tam,béni ''''('',Tam'pea-o'". I venção Nacional de Farmácia
� Comercial.

aprovado Um telegrama que
'"--_

,

Dia 19, hayrá reuniã'o da Co

'foi redigído ,ao' Ministro d 1 A FEDERAÇÃO nas In- missãO Geral de Teses, Reu-
. 'nião Plen�ria e conferência queVia�ião, General Juarez Tavo· dus .�ias de . Santa. Catarina, será proilunciada pelo senador

ra, assinado pelos conveneio- 'oferecerá as tJledalhas Honra JusCelino Kubitschel'k, de Oli-

f veira, seguindo-se um
. espetá-'cia e nre erência na coastru aú ,Mérito, as Industrias Pio- cuIa artí�tico.

ção da BR-59. O Encerramen-· neiras de. Santa, Catarina, que Dia 20, reuniã;:> da CCmis,ão
t t ]

,

d Geral de Teses, cOnf�rência doO acon eceu com um e egame E�tarão reuni' as próximg dd
jantar no, Lira T. C., que mar- treze de junho, nesta Capital,'
cau um grande, acontE:ciment:::l 'quando serão

" homenageadas
E'ocial, com riota alta dada _t)2- com um jantar de Confrater�'
las elegantes "rdomadoras"-.' I.) nização no Querência Palace',
i)r. Victor Peluzo Junío(, Hotel, às vinte horas e trintq_
Mestre Cerimônia, saudou o minut.os. No mesmo dia às on- '

Ccmándante do 5. Distd: J ze horas, serão convidadas pa­
Naval - Alto, MuriUó '.Vas.:�o ra um coquitel, no Palácio das
Valle Silva e autoridades pre- Indústrias, ,oferecido peia'
sentes; o Dr, Otto Lobo da Ga FIESC. �

�a D'Eça, saudou todos ')3

LIRA TENIS CLUBE - Sábado - dia 9/5.- às 22 horas
�

•

. A I Convenção do Lions Clube�Distrito l-lO·
-'

iA 'SENHORA ,Jurema
f'pinola Bitencourt, esposa do
dr. José Bahia Spinola Bitten­
court, foi indicada por esta
Coluna .: A MÃE DO ANO.
Dona Jurema, é mãe de qua­
torze filhos ( dois faleceram) .

No meu programa social, '
na

.

Rádio Guarujá, domingo pró-'
ximo às 13,30 hs. será home­
nageada.

I I

1

iconven;Cionai�\; o Dr. Emanu­
uso da !Jalavra agradecendo' ;'1

saudação e ,elogiaram o.s traba,
lhos da I Convenção do Lio113
Clube de Santa Catarina. J

President� Dr, Heitor Ferran,
fez um agradecimento a tôdas
as delega�ões presentes e 'des
tacou. a de'Dionísio Cerqueira,'

,

que' venceu o Prêmio de quilo
metragem recorrida a de Join-,
ville venceu em número ode
convencionais; agradeceu tarú
bém a presença do Sr. e

'

S1'1,
Almirante Murillo Vasco d�
Valle Silva, do representante
do Governador do Estado. Ma-

ACABO de receber con­

vite para o casamento dá Srta.
Maria Bernadete, com Capitão
;:renente Antonio tJosé Figue­
redo, próximo dia dezesseis',
às 17 horas, I}a Igreja de ' São
Luiz, onde os noivos i'ecebe­
rão os cumprimentos.

I
I

I

NO AMERICAN Bar do
Querência, na noite de segun­
da-.feira, os Srs, Deputado
Fiorayante 'Massolini, o Pre­
feito de 'Seára, Sr. Cláyton
Wesgraus, o Sr. Amantino
Ferreira e' o jovem Iran wes-
graus.

•

"'.

A m-, convençã;:> Nacional
de Farmácia Comercial é de

caráter' predomtnarrtemcnte 'pro

flssional e tem ainda POr ob­

jetivo, promover o cOngraçRIll"JI

to da classe, contribuindO pa-
'

ra situar seug problemas e en­

contrar as respee t ivas soluções,
Será SeU pr;sidente de hOnril

O sr Brasília MaChad� Neto,

preg iden te do Centro e Federa-
-, ...._........oIIÍIIÍlIIIIiI'+.........�_i.dII......\io....t.... ....:..._......

ção do GJmerciál:IO do Estado -
'

Escl'eveu�
'I

,Zntre 18 e 23 de maio pró­

ximo, ser� realizada em São

Paula a lUa. Convenção Na­
cional de Farmácia Gumercial

promovída pelo Sindicato dO
Comerciário Varejista de Pro­

dutos Furmacêuticos do EStad')
de São Paulo e Associação.BTa
'sil'eira do éomércio Farmacêu­

tico.

\
de SãO Paulo e dos COnselhos

• Regionais do SESC e do, SENAC

A Com iseão/ Executiva
1 COn vençüo cs tá integ rada r,elos
srs. Oliveiros Zeituni (p,resl:

dente), JOsé MOreno (lo. Se-'

,
cretári'o), Ada lg

í

s o Vojp in
í

(20,

;',cretári';:». Alvaro de Q. Mar­

que. (.Tesourdro) e Pedro, Zi­
doi (coOrdenadorl. FOram tam
bém constltuidas a Com issão Fi

nanceira, a Oomi s sãc de 11}­
'tercãmb ío, a com tsgão de Re

ce r çâc e Hospedagem, a COmls:
sã o Feminina de Rccepçào e a

Comissão de Divulgação e Rela

ções Públicas, A Comissão Ge-
,

ral de TeseS será constituída

pr-lo c h efe da deleg�;ção dO res

pectivo Estado,

fJi:) '18, a Convenção

deputado 'federrtl Ulysses da

S(I.vcil'a Guimarães e espetáculo
teatral.
Diá 21, v isrta à COlônia' de

Férias "Ru,y- Fonseca', do SESC

COlll Churrasco oferucido: l,�lo
'Sr. Brasili':: MachadO Neto,
Dia 2,2, reun iào tia Comissão

Geral de Tc,,'�, reunrào Ple ná

ria, Confel',>ncia da Dr", Maria

-----'

�.

Zanzibar Lima
'ponto de vista 'contrari<i à
'crendice popular, espalha­
"da'no mundo inteiro, de que,

,

,um homem' pode se abrigar
no corpo 'de um animal, e,

_

conservando a memoria c:?,
-

sua vida anterior. perseguir
os homens que {oram íní­

mígos do falecido.
A evolução é uma lei DrVI

NA! '

da

Os materialistas julgam
o·,� n hnr1em , não é mais

que um animal; 01'11, o CON

po humano é composto - de
elementos. químicos; cujo, e·
qulíbrio produz e mantém
a saude: 'outrossim nenhum"
outro ser vivente possui' li,
mesma constituição químí-

será

.1UiHein e essa constí-: 'Tódo o uaíverso está sujei
tuíçào é tão especial que um . to' a essa lei que rege o mi­
fato de fácil observação per-' crOCOSII10 e a macrocosmo:
mite seja ela evidenciada. a poeira do canunno, a mas-:

,

sa t:!DZeI�La do mtelectual, a

nebulosa que é a matriz do
mundo novo; a virtude 'do
Santo, o desgaste da maré

,

11,'1 praia alvinitente, o desa- \
brochar da P..osa de YAN­

SAN, a ríór centenária de­
LO'l'US, a marcha da cívílí­

animais ai existentes: co- zacão através das gerações,
bras, lagartos: jacarés, "

pei- que se sucedem e ligam o,'

xés� etc.; o que nunca pode· ,primeiro homem apareeido·
remos encoritrar, nas condi· pa Terra 'iO h.omem atual;
-ções dessa experienqa, é Q it�R� §.",_efeit9.:� �) _�4 E-

\

'animal homem. Por i.iue? ' Vd'1::UÇAO; desqe a pstrela '

Há duas grandes catego- , ,que nasce, a uma distância
rias de espíritos: 1.0 - 'os incomensurável, ao mosqui­
espirí'tos e"olu.idos; 2,0 - os to' que sai do ovo depotiita­
espíritos elementares da NIl· do. na folhagem de uma ar-

tureza; os primeiros são os vore qualquer.

Em Ul�1 terreno alagadiço,
mas sem a menor presença
de vida animal, faz-se um

, \

cercado; deixemos 'passar
algum tempo; quando' vol­
tarrnos ficaremos surpresos
com a' exuberãncíã de 'seres

que encarnam nos seres ,hu.,
manos, e, cumpridá' a ,sna ' .DEUS' vê tudo; sabe tudo,
missiío, podem y.ia.i�r de um

'

ciect:!.ulliluU LUUll Bd leL 1.1l3. e·

t. out1:'O' astro e 'c;orn suas "V(J;Ut,;�O; e como Cliz o. lJro­

reencarnações sucess.ivas, os verblO árabe: 1),t;;u� VE A

espíritos evolutivos estão PUH,MIGA PR.i!,;'IA QUE,'
sujeitos a fases de purificil- }!;!\1: liivIA NOli'}!; j!;S(_)1J1'l.A,
ção e provação. _- .. MolDA SOB�:h; �

O M.�\!{lVIU.,,

RE NEGRO,." ,
'. "

'

,Nos' anirriais� 'encarnam- . 'Poda,nto, 'meus"caros
s,e espíritos>elementares dá mãos,' procurenlos ,não nos

Natureza, que não evoluem, iludir, e nem cons�ntir"quan
e até desaparecem morto o 'do passiveI, ::J.ue os m,ü�ria·
corpo em que habitavam: listas nos queiram provar,
daí a diferênça fundamental através de argumentação fa·
entre o homem' e o animal lha, a :não existénciá _ 'de:
e esta mui nitida diferencia 'D�US' e dos' E�PIR<ITOS
ção, po plano material, é dL ' ILUMINADOS.
ferenciação 'qmmICa a que
aludimos acima.

, Não ignoramos· que éste
Sarllva a Umbanda Univer­

sal

Aparecida
coquetel

ar resentação de moções Sessão
nl�.�r:. ..�, f?::1t1"C�·3. de Jlplo·nla� C!

banquete' Oferecldc pela J04n·
.\l11 & Johnson,

J'QuJ'chet l..!mpo. e

orerecido 'pela Cia..

Química Rhodía Brasi�dr:;" aOs

ccnveuçicnais ,

Dia 23, reunião li'lenári.L,

'RESIDEN'C1A
Aluga-se otima residência recentemen­

te construída à rua Celso Baimo, 292 Falar �

corri o sr. Manoel à rua Tereza Cristina, 335
no Bairro do Estreito.

.Condíções: contrato de um ano a-­

Cr$ 60.0DO,00 por' mês.
----�----- �--�

V E'N O E S E
Uma casa sito à Praça Getulio 'Vargas,

c/ 2 quartos, salas de Jantar e Visita, dis­

pensa, cozinha 'e quarto de banho: tratar

pela manhã com' o Sr. Paulo Rua Bocaiuva
142 casa 10.

9-5-64

Avenida Rio Branco, 72.

REX-MARCAS, E PATENTES
Ag'ente Dficiel da Propriedade

- Industrial
Registro de marcas, patentes' de invenção
nomes comercIais, títulos ue estabeJecimen·
to, in�ígnias, f;�sés"d� prop�g;nd.à 'erJmarc�'d�

de exportação
Rua Tenente Silveira, 28 _' 10 andar -
SaJa 8 - AJ+os da Ca�a, 'Nair _ Florian6�

polis - Caixa, Postal 97 -, Fone 3912 '

� .

V E N O E -' S E '�,;
..

I

ir·

Casa com 3 quartos" salas, cozinha
banheiro completo' sito à rua São \lorge 51,
esq. com Chácar� da Molenda. Tr�ar à rua

FernandQ' Mach�do 47' - nesta. 'I'
'

, , Veride..se
Um motor, Hercule� Diesel par r cami­

hão �ord -,', F�500 ou F 600 -, uma Radio­
ia Thores' com 2 toca discos.

�; , Ver e tratar em São, José- com
Rosar naóEstrada geral no Bar.,

iI,
,

.� ., ;

CAMINHA0 INTERNATIONAL <

tãô brasileiro
quanto Brasília! NOS TEMOS

), . J
'

�":'
\'
,

-

A PECA
�'.

de qu, você precisa I
•

Na qualidade de revendedores civto-
rizados, podemos resolver seu' pro­
blema sem dembra. 'Em nosso estoque
tocê encontrará - com certeza, - a

, pe,ça ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, restados
em laboratório; garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con·
sulta sôbre o seu International, tere­
mos' o máximo prazer em' atendê-Ic..

'o ./

Representante II' nesta êidade •

G, SOCAI
OOMEkCJO I!l

REt>lfESENT.A�OE8
FU!"".'IO AJJlJCCl '121

, li1STRrITO .

t' � 1'�1"1

;
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QUINTA' PAGiN�4,

reores Engenheiro Guilher- e Luz, e a C.E.E., a nossa re-

Senhor Governador do ;Ss- me Renaux, Engenheiro gião geo-econômica tem
I

u-

(ido Deeke e Senhor Alfre- ma agricultura pouco desen­
do.'Campos e o. engenheiro volvida, que entretanto tem
Rinaldo Schmíthaúsen, que possibilidades potenciais de

Santa Catarina, Senhores Di. sem desfalecimentos com ra- desenvolvimento. A' nossa
retores da subsidiária E;:m- ra eficiência constituiram "produtividade rural é baíxa

este empreendimento de tão e seria. de grande repercu- ,

grande significação. Quero .ção econômica a' sua .melho­
estender também a todos os I ria .

demais funcionários o preí- Agora que asseguramos
senhoras, meus to da nossa gratidão e o re- ',com .os investimentos realí­

conhecimento dos nossos ·)\zados a segurança do forne­

corações agradecidos. Cimento da demanda índus­
A nossa convicção, após trial para' os príncípaís mu­

analizar as diferentes fases nieípíos na área de conces­

de crescimento d€) vale; e são da: emprêsa, assim como

de que eriergía para nós' tem
. pata os Qutros' mercados, - - �,- "-----------�----------------_-------_-

configuração de matéria
'j reivindico paira .Vossa Exce-

Senador- '.111.1',11-,0 . F,oo.la·03.·. R es·,u.m·o. 'doprima. Havendo oferta nos lência e para Vossas Senho-
consumimos e transforma- rias a tomarem medidas ad-
remos, a matéria príma, 'ministrativas para suprir de

O
· '\ ·

d.mesmo buscando-a-em luga- energia €létrica 'as regiões'
.

I..s·curso' ,pro·nUn'C·I·.u!l" n em .21-4-.'6'4rei; Iongínquos
' do nosso do rio .(\da e do Rio -Oedros,

. lf
.
Brasil com<? ocorreu nãc no,

"

aspiração antiga desta Iabo­
distante passado e também riosa colônia.

. 10 Sr. Attilio Fontana mente, merecerão a atenção
no' radioso presente.

.

O escôpo desta nossa reí-
. C�SD.SC) mostrou sua co,?-, -do atual Governo são: da

/' O aumento da capacidade E' a mão de obra ativa é víndícação é .consubstancia- -tíança em que o atual Gover energia elétrica, e o da pro-
instalada no Estadó com es-

a tradição' do trabalho, da "

da 'para aumentar a produ- . �o, e_mpenh'l�O n� d�mocr.a- dução de fertilizant.es, índis-to.' realizaçào enche-nos de t d P IS dispense sua'
" .. '

,

.

I
.

... �

produção e da produtívída- tivídade rural, o que somen- izaçao o a ,
. ,

� pensavers a nossa :

iavoura,
Lindo de estar, júbilo' e reitera a fê ínque- 'de perseguida. te será possível com a con- atenção aos investimentos' e. que' reclamam a ação pio-

brável que temos no nosso
secução da eletrifi�àção ru- "estatais, d�nt�o de. uma. es: neira, do Estado.

_ Achei o quadro: povo e nossa gente. Feliz do Govêrno, Senhor
I ral para os municípios a- cala de príorídades, MUltdos Os países que atingiram

(U h 1,
.

h d
.

h" E' uma manifestação íne- Celso Ramos,. que pode in-
branzídos pela região. setores, notadamente 'Os

.

a alto nivel de desenvolvímen-, m c a ezm o e, PIB o' roto e o se',1.1 •

d 1 b '0 o e or tí
.

f strutura e �

t 'tO
.

t I b'qUlvoca o· a OrI s . ves Ir na m ra-e .'

ítra- estru ura, requerem in- . O' con aram, com à co a o-

[quintal feliz).] . deiro povo de Santa Catari- cElnôm�ca, tendo: presente, Assim fazemos Senhor Go- vestímentos elevadíssímos ração, 'da livre iniciativa. Es

.'; :Ad 'arrânJô, ;�típICÓ 'e banal 'ali,'. na, na capacidade empresa- um plano jmercado consui:i�. vernador e Senhores Direto- que devem .ser realizados, - --- ---

"

,
,- ríal jamais desmentida' que dor como é o caso da ener·,

.

res, compl-etando os esforços de preferência,'
.

pelo
.

co- • ft I!I'

R dLirico sorr{:'_'
'

"

,'. féz .a glaedeza econô,miea- gia elétrica.
de. meus dignoS e preclaros

I
vêrno . com a participação

, :"•. -'I n·.e_' ".\o ·n, a,,'

"p' b ., .", ' , do Vale, e permitinÇlo insti· Homenageio também os
colegas Deput�dos

.

Abel A'; das economias particulares .
.... -.- q re e

__,assIm. ' "" . tu'1'.10
.

como pad'rão unidade Diretores das Centrais Eié:- d'd
'.

d de.. ' .

-'i 'vila idos Santos � �ewton . A me 1 a que a socle a

... ::,,: _",Coin'põem-se O �GBAéHE; -.-'" de meàida de. - dese.nvolvi· tricas de Santa Catarina, Dr. ..

'h os de economia mista, .assim'
. . - Kucker, que, recon ecem

",de pinho, o chéllézinno; e nele, ..... �,

menta econômico I>�m as .Juiio 'Zadrosny, Senhor Her·
numerosl'<) e oportunos. formada, começa a produzir,

, ", panaceias de um dirigismo melino Largura, Dr. Wilmar
'o Govêrno deve ir se afas�'c6Iorida devoção f6r�él' às paredes�' econômico anti-nacional.

.

Dallanhol, Engenheiro Heins
A mOl,••ação fundamental t'lndo, deixando·a a cargo

é santo Antonio, são ,Jorge, pai João. '. : A demanda de energia e,lé· -,ippel/ e-Engenheiro Carl
da prioridade por nós rein- dos particulares. Aos poucos

,

! tr,ic'l com b número .índice Rieschbieter pelo inequívo- vindicada é fundamentada a emprêsa vai se tornandof6rra O chão vermelho cônchas da praia.,. de um crescimento econ?mi. co apoio aoempreendimento
nos pequenos investimentos propriedade dos acioniStas,

Feito CARTOLA' -,- sóprepôndo-se H1" co, test.emunha ins,ofismavel· e ent,\-!siasmo que semj_)re
que decone qe poucos' qui- propiciando, inclusive a de·

I ,
. - mente o que a iniciaHva pri· demonstraram p'lJ:a o desen . -

. mocratI'zaça-o
.

do Capital..

[t"
-

d' J
'ót lômetros de transmIssao e

, ' om a peça, -=- ,
, vad& realizou 'nesta, região, volvimenoto dos problemas /distribuúição para o atendi- Desenvolvendo sua funçã€>

brilha ao sol e a9 moii:ão da cêrca, através a plena cooperação do suprimento de energia
mentO dos consunüdores.

"

de pioneiro, o Govêrno' irá-
de todos, desde os mais hu- elétrica da região. A mesma

Esta sO,licitação/ é . f()rmu. re�olvendo os uroblemas da
I sem' surpreza, o servÊntia: _ �(o capi... mUdes operários; aos prin· homenagem pres.to ao Pre·

ladá devido o nosso reco- produçF I.
[ tão-de..:.barro' ',,] ,

c�pais líderes das classes :-- s�dente àa C.E.E .. , engenh,ei·
nhecimento das sensibilida� Iyr <'

b
' produtoras.: ro Paulo, Melro e dignos Di-

1"'. 0. ref?r�sen;. tant�"-',c,,,ta_ril,·len.. ,qUe 'ate' em p
.

. des de Vossa.Exce enCIa e
" ,], -' .OUCO, ,Senhor ,Governador, pedin� retores da entIdade gover;na· 's'nh' políti se- dtout'b' e�empro dll Pe··

�.,_ .. ,.-: '. se.,rvia a, ii, �. niinua.tia., �,. :,;" : d� vênia S:'Vossa ExoolêÚei.a' mentàl;' ,Á,' -', ,V.ossliS· e Ol'las,.-na .,

trobÍ-tis 'que'tem feit'ü graR=
..

."
..

quero hom��agear 'a Emprê· Senh�r Governador, S '�ca de energia elétricas e das
.

El-
'reinvindicaçQes generaliza-

.

des empreendimentos sém

de Santa �estíltados compensadorell; .

no que diz respeito a pesqui.
sa e extração de petroleo.
Outros setores que, certa·

Para
I

trabalhar' em escritôrio de firma,

;omerciaÍ, precisa-se de ,uma moça, qu�, pos�
s�a instr�ção secundária,\ que tenha bôa prá-�

. 'tlca de datilografia.' Interessada a2resental'-'
se na Casa Regina, L andar, ldas .,.8 às '11 .

. �

'.

horas
Inútil apresentar�se sem, os requisitos,

.

Cais cOm 3,4,5 pessqas.

Florianópolis -:-.6/5n964

No Vale
.- , "

6

aJa,r epu a'

inauguração da Usina
sa Fôrça e .Luz de Santá Ca­

tarina S.' A através seus Dí-

•

o.e
.,', ."..�.

Palméiras
nhores Dínetores da, C,E�

.

LESC e. da Emprêsa Fôrça
Discurso . pronunciado sá­

bado último pelo si'. João
BértoliNecessário"

"Ispa rsos. Um Paliéfivo
R.' S. Levi

S2m que reivindique a descoberta, to­
dos sabem, que um numero incontavel de
cenas pitorescas 'e bucolico Iirismo desven­
dam-se encantadoramente nos cantões de
.todas às Terras. E ainda, que o surpreênde­
las, indcpende menos, da observação apenas
visual, do que, se a tal instante, casar-se o

fato às câmbiantes do espírito. NaJ�IlA on··

de nasci _' Florianópolis. _. o' Iolêíóre têndc
QU existe em dimensões não pesquizadas. Se­
rá mcu-gôsto;: talvez, mas eis por aqui um

.

taco, Senhores Seçretários
de Est'ldo, Senhor'es Díreto­
res das Centrais Elét�lcâs de

prêsa F�ôrça e Luz, Senhores
.Prefeitos Municípaís, Senho­

res Deputados, Senhores Ve­

readores,
, Minhas
senhores.
Neste dia de festa, em que

inauguramos o aproveita­
menta' Cedros-Palmeiras que

\

ro me congratular com o

Governador de Santa' c�tá.
rína, por mais esta ,gra6�io.
sa realização.

:

Q' empreendimento ,é de
, I, .....

grande repercução na �ossa
economia que esteve estrán·"
gulada pelo deficiente Ior­
necimento de energia elétri-

I
'.'

"GUACHE,
.

quase-sempre-familiar'
No morro Verde _ rnartir do Vento

[espiando' omar,]
Repicando ilusões à fartura da miseria,
Feio de vêr

ca.

das da economia,
.

Catarina.
Tenho' Dito.H'EALIZE O SONHO DF.: SUA VIDA!

. ,

'.

CANHEA SUA CASA p�
"

Uatilógrafa - PrecJsa-se
. inteir.amenfe de, graça' ! . .

".' _"" "

/

-AIIIVER$IÚUO de

"

.

Indústria. de Móve.is,Itá s/A., fabrican­
tes da leaitima CADEIRA DA MAMÃE, CQ-

b .

.

...,. munica ao� in,teress�dos e ao públiq) em
\
ge-

ral que a ,data par;.a o sorteio dos prêmios re­

lativ,Qs' à promoção "2.0 LUé;l de Mel da Ma­
..,::.mãe' marcada pará o dia 9 de maio P'I futu-"

'. .

ro,' às 14 horas, na sede élo seu Departamen- ', .
to de' Vendas, à rua Margal'idé;l, 47, nesta ca,.,

..

I pital, fica transferida, com o_ conhecirp.ento e

y �provaç�� d� sr. Fi�cal r"ed�ral. da Carta Pa·
.. '

.

tente nO 177', que ampara essa promoção,
para 15 .de .junho vindouro, .no 'mesmo horâ-

I rio, e 10GaI. O adiamento em questão tem em

vista atender a numerosas solicitações de 10-,/

jas' r.ey���dores ,de �ár�os' e 9-istantes pontos
"

do térrÍtório nacion,al, cujos pedidOS do pro-
�

\.
,
duto' obj:etb dk' promoção _" 'CADEIRA pA

, '.:>' ,. �" .' • .

. � MAMhE:�, nã,0 puderam ser.l despaehados .

o ,', ,�!.,'
• �m 'virtude dos recentes acontecimentos po-
.1 4t';, I " "'",

; :7-/:) ç " {\,. ,

j

'} líti�q1' Aue, ',S6, 9�t?:rwolaram no. paIS, tor1}.ani:'
, do"'se� em' ê'ohsequêJj.cia,' exxiguo o· prazo dis":'

"
"

'

.•
" I· ,

'. pdn'ível para o -.éQntenienté atendimento de'
,

I

sua '·clientela.
.

"

.

I, '�:1::':;

aéima. /

'.--------- ""--------_ ---'",----

Jnd�sfrias de' Móve,is" "ITA" SIA.'
CADEIRA DA MAMÃE

• \! . .

•
.

_��"$i>'"'�U
.' Promoção "2° Lua de Mel da Mamãe"

,

.

1> .

,-,COMUNIC;\.DO-

• '

1 "

,,'

E�tG belissim,a easa, localizada, ne aprazj�el'lardim Atlânti,Ge .. pederõ ser, sua', Basla

,:cemprm em qualqu�F das' LeJas de' A MODELAR Ótl - :[;0 bafCl1ei.ro' GRUTINHA- Cada

. "compIO de o' mil Ctuzê'lTds, a ,vis!a"�u. pelo credlo;'io": da ,'direüo c .lrri:cupà0 ri�merado
"

. '.
. ...

�

para o monumento'! sort�'lo ') Quanto mais você comP'ro_r' tçrnte" mais c).l.p,àes g<?,h�cria I
-

f" \ ',' •
I

, �" '*\.
.

. ,Não perca e'sla chance 'que 'o MODELAR lhe o!erec'e de,ser um leht: propri�,l";;:-:,-.)",,ta.
'\

-

\
. bola residênciâ. !-Qd'Q de .á I ven'ar'ia. contendo solGl 3 quartos, cosi nhct, b':rn};< ;r ..<·; i'Í'twda para

.' I' •

"

I '" .. _.' ,

automóve!', depéildêllciãs de emprêgado; edificada num bonito terreno
. �

.

..
. ,

'

'-
,
,- ';' I) l',

,r
, I

•

ta, . não pode, •
entretanto,

prescindir da ajuda gover­
namental. As tentativas de'

estatização não conseguem
bom êxito, como no caso

da Inglaterra" que após a

2.0 Guerra Mundial encam­

pou as síderurgícas e, de­

pois, devolveram aos seus

legítimos donos.

CURSO

CINEMA
AQ 6 - P}auil Médio' .Americano

·(P,M.A,) -: Uma pesSoa corta­
da' pelos 'ombros •

DE INICIAÇÃO

CAPITULO VIII

PLAKOS APROXIMADOS

O PLANO

7 - Grande Plano CG.P.)
É um fragmento de Um fil�

me compreendido entre o Come­

ÇO e o fini de �',ma tOmada de

câmara, ,feita, de uma só vez

Representa mn fragmento de

Mostra apenas a: cabeça da pes
soa. :J

I
8 - prim�il'íssimo PlanO (P.P.)
MCstra um ,detalhe da cabeça

i.sto é, um ôlho, bOca; tuna
ação de um det�nuinado pel'sO-

. ' Orelha' ° naTiz
hagell1 'ou de, ;U)l1 determlllado '

" '}l l. - r
J ir j: ,,'; ; ): '" I

CO/t'{;em:l<)' dralll,Hico.,
'

.

.

• i" , 9, Jilall") q� D,!,ta}h,&"-,(P.l!?,).. Pódelries. tl'ivi(}i-.!6 'em 'trl:s , ....�. ,

, oU il>serto. - Mostra' p,equellostipos: Planos de conjunto, p}a-
objetos

.

�m primeiríssimo pla­
nos médios, e plan'Os, apr"xi-

no, Como unra chave, um tele-
ma.dos

•.

"

Um lápisum isqueiro;

PLANOS DE CONJUNTO

fone;

etc;

O significad'o de càda ·plano
1

_ Plano Grande Conjunto 'ficará para mais, tarde, isto é

(P.G.C.) .� É o que vemOs p.

ex. quando estam'OS numa mon

tan'ha, numa e�trada, numa

quando já t;vérmos acabadO as

noÇ�es gerais, sôbre cinema.
r

ROBERTQ BUECH�grande. praça, nu1l1 a.vião,. ou

!,um grande salâo COm uma

.;l1uIÚõâo de' gente
2 � PlanO do çónjemto CP. C.)

J'ORGE
LER.

É p., eX. ° que apanha; lugar�s
n�enores, .

'unl-a r.ua; um salã-O
Uma sala, pequ'ena p.raça, etC.•

com peqii-ena multidão de, gente.
a

_ .Plano do_. Meio Conjunto
(P.M.C,) - Mses' 'mesmos 10-

PLANOS MEDIOS

4
_ .Planlo, MédiQ CP.M. � -

., '

Uma pe�.oa d�s pés até a cabe· DANCOR S,A.lndústria Mecânica
ça. C•. Postal 5090· End. lótes. OANCOR.RIO
5 -:. Plano, AI1l,erical}O (P, A�·- Representante em Bluftlenau:

_ Ladislfl� KL1Skhoswki
'uma peSsoa: cortada pela cintu_ Rua 15 de No,vembro n," 592'
·l'à. 1.0 ,andar. Caixa Postal, 407 � S. C.

P'RECISA -SE
De mais 'um' CORRESPONDENTE em

>' •

,

••

'\"_ I

Alemão. e possivelmente ta:rp.pém em Ingles.
Ca�tas par? S. �. Agenéia, lV!aritima e Co­
mercial, "SAMARCO" _ Caixa Postal UO

.
,. .

66- Itajaí _, se.

,P/l.OTEJA $PUS

·OLHOS·
... � ",

jJSf' óculos
bem adoptCJdos

.

,/.,
.

. .

ot�ndemos com exatidão
�

suo receIta de' óculos'
.

ÓTICA ESPECIALIZADA
� ", e _J II- , '

"MODERNO tABORtHORIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:':OL4eOLlDORIQ
RU, 'J!30 - MltTON f � "It...,..

OR!lDO LISBOA MARie iflil ...c,r
COELf-IO MANt;ON�

...

'll2DfH •...Ol..( a;,,, .f"V\1iJ!\

COl.AIORAIIORD .PICIAD
\AAlIRY

.

BORGE� • GllBERT(LJ\lAHA'
;11 PEPT(' PAIV'

I _

. ·;t �t'
:,� ;'. -... i'.

� 'i,
,�.'�\ .ti
,� ���I

.

A oitava. rodada do turno 00 Campeo­
nato da la Zona do Estadual de Futebol se-.
rá completada hoje, efetuando-se -deis en­

contros, um dos-quais regional. .'
'

".

No interior, em prélio marcado p!'.)��' ii

cidade de Criciúma, estarão frente :: frente
AUético Operário, local, e Guatá�· da' .cídade
qu�. lhe 'empresta o nome.

Aqui, em 'cotejo noturno, tendo ror pal-
·

ro: o· 'estádio "Adolfo Konder", na. r ua Bo-
· 'caiuva, serão adversários os conjur tos . do.

.
.

: A.-v;:tí·e Postal Telegráfico, no qual o c unpeâo
: dá -cidade 'surge como favorito 'na p )porção .

·cre 5·pata 2.
Por Edy Leopoldo Tl".emcl·

,
O ,encontro vem sendo aguardar D com

H: di . "Ih
.

1'" ;"'. '

.

,.10 Interêsse pelo público, podendo as hi··
a las, ao passar os o os .:pe 'a,pagm:i '.I" ' .•. '.'

.' .':

ti d
.

d' .. . d"
'

, l· Iheterias acusar uma soma superror a 100
espor lva e um os nossos Jornru.s,·· eparel;' .1' , ,.'. .

'.
'.

it
.

I" d '>l:Á" d \f
nu cruzerres,

com um eSCrI 0, o qua Ja ava a Vlt.urla
"

a .

Os' doi .

d
-

. '" i

R C1 t dr"'. li h �
.

; OIS qua ros, salvo alteraçêes, deve-e.::.a a e -.; OV1SSlmos, a se rea Izar na ,ata ...., f'
.

.

.
.

"

.

J d """'I
' , l' , '.

domí I
rao ormor aSSIm. .

su e j� OTJPflC:-'O,lS, no proximo
.

iommgo, .

.AVA·I' _. A'· � R� h N�:CJ b d R h I cacto m � e', (1er"';n'lao .u e' e �0egatas Riac ue o. �
" .' .

. .

;. "'.' , :
S .j."

'.
• •.. e ,1'11nnho; Rl1i�erlO p Ham�1to:n; Vl�!la, Va-

. urprezo, con,muel a ter e pude verIf�- I

'do h' -C II .

G'I fN' h '\
_ ,

. d _'" 10 o. >:lIvn,• aZZI e �. !'On . �"O1l1 .� I
car entao mms um

. os casos raros tao cO-I··' 'poc<m "I' J '" ... 1_

.

,

'Ih
'

C
' _.

T'
. " .;:,.� M � - " OI�l1i'i'-mno.· R"lb�. H<:Jrql<lomuns em nQSsa 1 _a: a omlssao ecmça d�' • , • •.

.

.' .,

Fe.1eraC'ão. a�"6s 3S inscrições, feit.as pelos .Qé?f>Tr.»�
•

.T�",v"� Ahn"n e �'h,Q� l\ITnr'n .....o Ru�

clubes 'R' L ,

AJd L I' be_,s (ÉdlO). Cabeca e Guara (Valm"r)
. laccue'o e o uz reso veu� . seln ,� . .

prévia comunica.ção, tornar obriga.tórios tQ­
dos os !1áreos da regata do próximo domirigo.

Não confirmos em nossos olhos e toma­
mos a ler aquê1e escrito, Mas a verdade ,érq
que ali estava objetivada mais uma atitUde,

,

sem colorido algum. da iá tão desacreditada
Comissão Técnica da FASC.

.

l! que ·eSteve atuando no futebol

... --_._---_ .._----_....

luiíinho treinou no V�SCOr aor�dan-
.' . ." �.

do, mas não foi contratado .

o meià-médio LUizinho (l11e
" foi rev�lado pela Portuguê�a
.' Saritista, . d'a

.

cidade de Sant'�s

zões surgidas ·entre o clube e o

jog-ador, no tocante 1.S deSpesas
efetuadas ]:·elo mesn-O nO Ho­
tel Rex, enquanto f steve em

f<periênc!as nO Club'; vah.cafn<>
Ltiizinho já Se deslig-)u do clu�
be da Cruz de Malta tendo um

dirigente vascaíno· p" ,o as des­
pesas do atleta, dO �eU próprio

oatarmense," i'IJtegrando a. ,,,-
·

quadra d� 'Alnlirante Barro,o'
';esteye treinando nO Vasco da

t:ama.
'Xreinbu e ·agradou, mas dei_

'.,X'OU de s-er contratado' por Ta-

I

J,

..

I

,

:l ERRO GR AVE
lan'ças�'e .envídando todos Os ee

.
fOJ.�Ç0S ,l1eceJ'sár!Qs, fllole·.I,'am com
que seu clube atingis'se o' on-

Amigó(s-, infelizmente estive-' ze de ;ua carreira na' história
mos afaatados da CElpitaI' e não de nosso, fOOtball. Não g-Jsta.
pudamos 'p.artici]:.ar da reunião. -rlarúos q'ue o Avaí, casO Seja_
na 'Sede': �a Federação 'Catarinen' .o c.lassificado" efetue séus' pré
se de Futebol," COntudo das S11_· Jips' 'ém 'Criciúma; 'Blumen�u
gestqes .apontadas pelos. Confra . rtaja,í"c.li J·';in�i1le,.E à!lsim co­

de�,. um.f conf�·.;so.' �ue não'· me . rrio lJ.6's; outros também' não ha-,
agradOU: ··a que se 'refere' ir' "era- '"de,'gosta'r

.

h ',. ,. Id d
.

t
.

• O" que _ es seaam . reitO de uma c a.e m ertorrr-

dis'putas ·U
...
os 'J'og'Os' na' caprtal f t d' -

di S·ur a o, eSse lrelto e O clu na para beneficiar ai, imprensa
be é . n-OS.0, <leve preliar em e altos paredrcs esportivos da
nosaa cídáde, caao não O seja

.

..

deve fazer na Cidade de Origem

.

.

G'ilbe11to "Paiv,a

do Estad"O; ConCOrda.JJ1'0s

assim seja feito caso O ÀV'lí

Seja o' nOsso· rep,resentante na

Taça Brasil., Porém, se ou+rc

fôr o nosso rej:resentante claro
está que O mesmo deverá "fe
tuar sen,s jOgos na

.

cidacle 'e

origem,
. afim de colab-arar não

só, CO·'.,l ,Seus 'inÚimeros
.
torCedo_

res cOmo :�ambém COm o pú-
blico, imp!-,ensa .

e rádio qUe -.J

incentivou' e COlaborou bastan

te, Não ficaria bem tirarmos o

direito daquêles que, quebrando

que

Essa é nossa sugestão modesta
mag honesta e sincera, pOrque
vem de en<r0ntro ao lnterê�se
dos que lutam, que comparecem
aOS campos, Semanalmente, de­

sembolsandO. altas, éifras em·

troca de um simples ingresso,
E esSes não podem de maneira

alguma ficar a�hcios a'Os ines­

perados eventos ocorridOs
Com o clube de sua cidade, Va_

luilinho poderá ingressar
LUiz1nhO, mela-médio que

bai!h{)u no Almirante BarrOSO
de !taja! e ·que esteve treinando
Itajà! e que esteve treinando

nO Vasc� da Gama, poderá re­

tornar g..::> ·fut.rbol C31;arinense
ingressando na Associação Atlé
tica Tupi que foi o Clube qUe

no Tupy
primeiro se, manifestou iriteres
sidO em Sua· contratação.. Lui­
zinho está de 'p'asse de seU ates
tado ·libe�atório, podendo assim

acertar, Com facilidade, O seu

ingresso no maIS nõvO int�.
grante do Campeonato Catari
nense de. Futebol.

A classificação na 1 a. zona
Efet�adOs os .encontros d..

?omingo, a clailifia.ação dos
to concorrentes ao títul::> da' ln,
Zona p�ssou a . ser esta, por

'pontos. perdidos:
lo
.. ugar - Rercílio Luz, 3

20. lugar - Barr:>so, 4

3- l,,"'ar
_ Metropol e COmer

ciál'it>� 5

Marcílio Dias, 6

.

Para 015 que não têm muito ent"rosamen"

to' no 'setor rerrÍstico, esclarecemos que' a' di­
ta Comis�ão Técnica é' formada por elemen':"
tos do' glorioso Clube Náutico Riachuelo,
clube que já proporcionou aos catarinenses
tanta alegria com suas vitórias, não só aquí
na Capital, como também por êsse Brasil .

Bafóra. Por isso, não acreditamos que a aus:'. �sfin�s, outro nam? pa ré:
.

tera diretoria de tão valoroso Clube, tenh � d f d Ttomado conhecimento desta ocorrê'lcia, pois
,-'. e en er o upy

d
.

" Além. <de . ob�' êXito na sua equipe Iàntes de tudo ceve hê.vr 1.eaJda e' 1"0 esporte'. SU]: eilte do ·B ,ngúp cujomisgã() que foi a de contrn�r t
d

.'
.

,paese _Cus ou ao clu1 e de MJça
,e ,mUI'to princinalm.ente no esporte o r

...
ema.. o za�ueiro D.arCi F"arià, 'o emis_ .,. .

.

....�...
_ ,cnIta a importân(:i.\ de ...

Como' todos sabem, na. Regata de No: 'Sá'i-fo tnfl,i�nse' de J<linvl!e, àcer' 1.5OO.1l00,00, Bastính 's viajará
, tou também ·a ,vindc do atacan � S t C

60. lugar - Guatá," I
VI'SSl'mOS SO' !".e real1'zavam OS páreos,· nu'"'ndo' .'"

"..
."

ara an a atarim: nos· pró- 60, luga'r - Avaí. Atlétic"o Ope" ''':1. a te Bastinhos, integrante da. ximos dias

h011vesse mé'is de um concorrenté. O Clube --
---

rário � Ferroviário, 8
'Além ..

de .contratàr Darci Fa-.-----.- ------- ....-....:/
::--:- �_Náutico Francisco Martinedi. nesta Regata/ rIa' e BastinhoS do B�nl!"ú ° >�---- COnota uma paSsagem de ida e

não 'se inscreveu ..
O Clube de Regatas . Ald.t) eml.ss�rio do T:pi, de �oin�ile '.;� ).. vo]ta, ao Rio de Janeil.>, cOm

__ iu t�bém ,o, ,m,,"_ �,i· I �,.,,: '

a:
"""a ,aga pam oito di.,

Luz inscrecéu-se em cinco páreos e '() Clube timo" arqUeiro Darci da equi-

�"1
;»,.Y I .� \;:1 4

Náutico Riacpuel0 em todos. Então resQlve 'pe de aspirante do 'o�ze al;i- (j ",,' �'0Il:��, �'
°00_0_0.0°

rup�. ,

a Comissão Técnica, na última hota. anós as ;
.", _" _"'aiiClIIIII.�MIiiii.""iiã.

inscrições, tornar todos ps páreos obrigató-'
rins !,nrque o seu Clube se havia inscrito .e� o Tupi pelo empréstimo de
todos �les. 'Bu.stinhos e Darci, pagou aO A .diretot:ia do V!lsto Verde,

Cnmnre-nos neste momento. lem.h-r'.:lr a' Bangú a importânCia de melo de Blumenau, vem le se mani-

milhãO de cruzeiros, �festar inttres�ada na cOntrata Não se C'()nforma�do Com" talest;:l .Comissi'o oue no ano passado o Clube '

ção do atacante Ru JenS do Pos decisão O velejador Pedro Soa';'

de Reg:üas Aldo Luz inscreveu,·se em todos °00-0_00" tal Telegráfico, Serund'() a rio'· res que havia vencido a compe

OS nár,eos (Je�te IDPsmo tino de re��ta_ isto é, p,ortagem conseguiu apura. tição de ponta á ponta, forman
O atacante. Edio atuou ape_ mentores do Vasto Verde da- do dupla com Waldir LOpeS,

a de noví��jmoso mas como ,os �oirmãos não nas duas, vêzes n,,gte Certame riam um emp·rêgo 2) jOgador e resolveu dar entrada na secre-

'se �DreSE'nt' lp- dAl '.. .

t l' estadual pelo POstal Telegráfi- mais uma:� determÍJ ada luq•.)r taria da entidade de um pro_I ;:}��pm em a <�uns e es, somen ,e .

f 'co, cOntinua em tratamento. tância mensal, a titulo de àju- testo que deverá ser observa-
Or:lm re!>l1'7�.-los aqueles que havia mais' de Caso apresente condições 'Pode' da de custo, do e julgado, pelos membrOs
um cn1'l1netir1or. rá retornar aO ataque' posta- da F.V.M.S.C.

pr\� on� ;:lC1(rr� ess.::l tloirhp-r!:tC�fl'?
(:)11'" n;n ,:r"'lVP a nlrpt",.i� dr. �111h�

]\T;11.f.i('" p.j"ohnoln �70r m�"nT�rlo n 1'\"pc;oH�_
gln ('111'" ,:!""f...."t..:. t,,,,.f.,,, rl11hp prn nn�<::n ��.f.�r1n.
n(lr !l+-i.f."rl",� prh-i"'''�rl!l<:: ('nmn ",(;!t� ('1111" ,10<::"'_

meiras de Blumenau, poderá in Soares também OUtro velejador
gre�sar no Vasto VUde, de on- tOmou idêntica atitude.

A equipe doS Veteranos da .de tem convite. O. ;ogad�r tem Trata-se de Adernar Nunes pi.
C!l"ll,ital catariliense, encontra- COntr4to COmo amarl:>r no pOs- reS Filho que descontente com
se em treinàmentO; acertando tal Tc!egráfico, ser.do portla:-:to• a slia desclassificação, fê� che_
suas linhas para futuras exibl- to fácil a sua transferência' pa- gar até às mãos do secre.tárlo Kos pr�imo� t:ias a Feder!i:' .

ções no interior càtarinense, As ra o futebol de Bh·,m<llau. �s-. da F.V.M.S.C. o seu protes- çãO Catarinense de Futeb'''l de
àvaa primeiras exibições dOs ta notícia, entretanto, c�ré('e to. Salão, estará divulgando pela'
"velàhlhos" dar;..se-ão em La- de confirmação. I , imprensa O seu ciilend,ário es_

guna e TubarãO de Onde t�m 006_0_000 portivo para, a temporada de ."

_ OODvlte há algum tempo, °OO_o�oo 1964.
�

DentfG dos próXimOs dias,
COnforme já noticiam.olli � finalmente, a diretoria da As­

Federação de Vela e Moto� de sociaÇjÍÍo doS Cronittas Espor_
O lIarco a oitQ, construído Santa Catarina, após julgar tivos de Santa Catarina, II;tra. O COns�lho :Regioial de pes•

JlG ,próprio Balpão do Clube Náu. vários irl'egularidadas .dentro vés d!l Seu presidente dr Jor- -ort';)s contará nesta temporad'
tiCo. JUaChu�lo, pelo sr. João das disputa9 do caNpeonato I!I ge Ch'erém, vai dar a con1;tecer .

com a verba 'de cinco milhões
"lôre� já foi. testado, tendo �adual de Sharpie, r?golveu Con as bases do cOncurso espdrtivJ de cruzeirOS para distribuir aos'
cIOr1'eIpOndido plenamente, COm ceder.o títrtlo dO ccrtam� a d.u destin�do exclu'silvamente . aOs clubes necessitados. Esta a no­

êste barco a oito. o Ricbuelo pIa Niwaldo' H;ubener 'e Orlan- associados da entidade classista. Hcia que colhemOs extra'oficial,
'teve �u�n��;Mt.l/ua _frota.. do' Fram;oni' qi;� h,avIam s� elas .Entre Os mente. ;.1

•

lista no próximo COmpromisso
f<>rmnndO duplll de área COm

Rubens. • Também o zagueirq Deodató
que esteve nas COgih,ções do PaI

ra p ..."l o h,...." ..... r>!:l ·iI'" rl,,�o rl!:! 'P;.f.� 'l\tT... ,.;�.
1\T;("\ �..,ho",nf;: �; .... ,1� "'I11�1 ::a ofi+11rl'" rir)

Cll1�o rlp. }?PC1!lt::!p AMo 'J u
.

�.,
" , Z, Jl1!:ts e np c:e

,:l'f -
.

, • •

a""'o , !>r nl1P Tl!>("\ ('nmn!:!r431'>431"� � "�1�.. nnl�,

::I;nrl� nu'" '{TO,.,,,::! n� (';nl'>n 1'\�,.�n):l �11It ""'� CIP

i1"�('''''eveu, n;Jo terá chance de vencer a Re­
gata.

(I!ll1t",Tl=! �t>n'h"T' P,..p<::M�,.,+� ;t" li'A'C!("! a

.f;,..,.. .:to n1'O ..... ;;'" coo ""l�TÓ n ....�o.....t,.;" "''"0 ,.,,,..os

"fT T.iI..�... �,.. ",..�" ..:J '" 0"""'''.-4-.. �...... .j:"..4-..... ....,,;t:t '"
.

t - , 1'.,." ... Ii" nef:!1'\I'\? p 1"'�o I'l pn 1 '''!l ,..!)" O f'n,lft,..,.� oC'nf'\T.''''

te 'é'autes de tuto CONFRATERNIZACAO .

, -.

sificado em quinto. lugar,
cômputo geral.

°O{l-O_Oo"

Além do protesto de .Pedro

70. lugar
sanga, 9.
80. luga
10,

90. lugar
ba, 12

Figueirense e Ur",

Postal TelegráfiCO,

Minerasil e Im1>!tu

A rodada, que é � oitava do
turn''', será cOmpletad'a hoje
Com dois encontros, ,jogando
Avaí � Postal, nesta Capital
e At�ético Operário e Guatá,
em Criciúma

A Federação. Catarinense �

):#0 I!'utebol.. de .Salão vai �l(pedír.
corresJ::·ondência a<lS 'clubes' "0_
municando que somente às
quarta-feiras Iserão aceitas ins

c�ições de
.

atletas e transferên_1clas. 9s Interessados deverão
comparecer naquele dia éJhlê Iàs 20,00 e 21,00 horas na sede
da F. C.F " para

...

soluCion'sr
Os poSsíveis problemas,

S�gundo notícias de Pôrto
UniãO, nas Jogos Abertos de !
Santa Catarina, serão incW.

�

d_os os JogoS de Futebol de Sa- I�laq que for.am eliminados da•.

quclas disputas qUando realiza- I
dos em .Joinvile:

r

.,....
- -

••Y!'i'i '* ....�.... ...._..._._, _

,

48 ANO� DE &..ABU Ih. CON!>-;-I'.NTI: EM

,)ROL DE SANTA ·CAlARINA NO

SETOR oos ESPORTES

.,....I ,.
i

mos conceder-lhes êsse grar:de

direito por-que se o Avaí fôr o

capital do Estado, quando, na
.

verdade; a imprcnga e dirigen-

tes citadiJlII.s p"()uco Ou quase

nada. fizeram para que a agremí

çãO 'X" Se projetasse no cená.,

rio estadual, portanto se :o Avai

classificado gostaremos·nãO

quê nOs roubem esse' mesmo di,
reito que aqui estamos a dcfcn

,

der. Footbal] é como jornal:
visa o intérêsse e' a cultura de

uma comunidade e não de sim

ples e pequenos. ?"rupos .. Assim
s-endo nã o devemos tira•. o di-

fôr O classiflcado ficaremos
c',)"111 esse direito Se não o fôr',

deveremos conceder aos nOssos

irmãos do interiOr e sanar de

.
uma Vcl1l po r tôdas esse

-

.grave Que se' tr-n ta cometer

õrro

,
'

talando de cadel'fa .00

;{),oJf/) . .L c;:: ln J

L�-
\

RIO Abril (Cortesia da Cruzeiro do

Sul) _. Escutei q1,le a. Taça Brasil terá m�s­

mo a inclusão d� um participante de Santa

Catarina. Boa a medida pois, como é impe:..
rioso que melhofemos nosso futebol, logica­
mente teremos que fazer intercâmbio, jogan·_·
do e treinando até que aprendemos o verda­

deiro sentido do futebol a�sociation.
Já é ,mesmo tempo, de colhermos novoS

e' sensacionais result;dos fr�rtte aos gauchos
e 'paranaenses, pois a última vez que isto su­

cedeu (de grata memória), qúe mexeu com

os nervos. da torcida, que locomoveu caravà­

nBS e mais caravanas, foi no Brasileiro de

1960. quando batemos gaúchos .e paranaen­
ses e nerdenios para os mineiros rio "apito";

De lá para cá, somfmte reveses e mais

reves�s te�os assistido deixando a fa�sa im­
press-ão de (!ue foram os gauchos e paranaen­
ses que melhor�ra.m" auando se deu justa:­
mente o contrário. isto é, pioramos muito c

muito. seja em v�lores'. �pj� em técnica.
, SeP,inrIn deduzi. a FCF: reunindo ajm­

prensa, deliberou que participariam de um

t0Tl"P;O. par:l ver QuelTl seria o representan-
.

tE' dE' S�nt:l C�tl=!-rjna. ]\lfptro1"'ol. por ser tri�

C�níl"',=,i=ío Õfl E�t�no: M�"t'cíJio Dj�s por se!'

vj,.p-r�rnl"'p�o !,nr trt.� vezes. e Avaí Dor, ser

C!'.lrnT''''�O da cidade. Ouanto aos dois primei- ,ri)
ro� duhes. mp.reciil::t a particinação. Mas,
fI'I'�J1+0 �o Av�l. ernhor::) as ra7ões :=!presen­

tpt1�!=I h��pl=!rl�S déntro do rettl.lla.mento da

T::!�� B1'!l�il. de sã corÍscien'Cia, é inaceitável
Sll::J n::lrtic:in�(>;:io. iustaIr'ente nor estar atra­
'TM�!:l"do pp1'1.I')r1o ruim, Dor não ter, como os

iJom�is. c;:!"n�ha intprpc;:tadual .. Dor não ter.

·oriont:lC':lo tpcnica defll1ida. Normalmente,
ninQ-upm terá duvid�s em anont�r os dóis
prl:J'l'1piros. ('orno ven�pi{or. mas é de se su­

po,. nup o l\!Ti3r"flio Dj�s esteja atrl=!vesanilo
:rnplh�,. f�.;;:p.. Lo�"�rnel"te; nem tor1os os cJu­
bl':'R l"()(1p-ri�m n�rtjcin::}r deste' t.nrneln. In:=!S'

nor j-il�ti(>�. r1p.vprhi ser in�lllirlo o HercíJio
1.117. 11111" i� n::lttidnOl1 ..le 'ra.�� 'Rr::!�iL (lue

aYH'l!:) n::l ,fl"'�",tp nO pd!:lo'lal �or Zon�s. Acer­
tl=!rl� � l'Y'Ip,1;H!l rI", .� � J'Yl�.nt.endo 9S jogos pa-
ra o p�6rlio AiJolfo Konrter:

Prim",lro. nnrnne o re�u.1�mpnto obser-
. V::l rlpc;:t� fnrm� a r1isnllta. e. �pC1nnrto. uorOll€'
,.t�,.6 ,.'J,::!n�e �os nossos fnr('prlnrps r1p. �<::�istir .

hnn� fnC1ns. ('orno nos pn(1Pni nfpre('et M::l-rcÍ­
lio e Mptrnnol Que <> Avaí f�ca por·IDPrecer

� �nl=! 1i;-rti('i1'\�"�o. vp.n('pnrtO �orn v:llor os

,.1,,;(;! ;nO'n.;;: frbntp � 1\"'�.,.,.mn I" 1\/I'otrnnnl s::í.o
-m"1�C' �rnfn� nR"� 11111" torln� ,lo 11m mor1o !!e-

.

.

I

rB1 i:1�s";rentp.� em �ll::!S possibilidades, pos.···
I

contrário. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Vende-se
UM AUTOMOVEL DAUPHINE ·61-

2a serie, cô;r. azul equípado, _

,
....

Tratar Bar Bandeirante - .Estreito.
,7-5M

DR. SEBAST1J lO MOURA
CIRUKGIAO.D"-:NTISTA

CL!NICA UT(JRN�}. � NOTUltN�

EX·l)PTlti!'lbl "lo S�minário fJam,iiano Pio:� de S. PaUl

'l'ratamento Indolar pela Alta Rotação - Prótese
B' 'tI..I1." ,.U. 'Uas !S,ao as ll,:ro e das 14 às l� horas

2"s 4·s e 15' FEiRAS ATl1. AS 20.30
. RUA ]\TUNES MACHADO. 7 ESQ. JOAQ PINTO

•

---- ----,-,.-----�-----.;._--

Casa no Centro - Vende-se
VENDE-SE- A CASA sita à rua Alva­

ro de Carvalho 53",nesta cidade, composta
de sala de visita, dois' quartos, corredor, sa­
la de jantar � cosinha ê banheiro, além de
pequeno quintal

Tratar com- Altamiro Silva Dias, Av
Mauro Ramos 201.

CARROS .USADOS-
V·ENDE-SE

1 _ Aéro-WUlys' _' ,1963 ror gêh
1 _. Aéro-Willys _ 1962 _ côr verde
1. - Aero-Willys - 1961 - côr beije
1 - Volksvagem -.

.

.1963 - côr azul
1 - Jeep-Willys -' 1963' - côr azul
Todos às, 'veículos' encontram-se em

perfeito estado de conservacão,
Ver é tratar· rua' Feli�e Sehmidt, 60

com o sr. Lalau.

--_ ......-----,.._......_-,._-_ .. -
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IProf. Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
_ Prof. Paulo Lago - Prof. F'3rnando l,blstos
Prol. Alcides. Abreu - Pro!. Othon - GaUUl

d'E:<;1:I. - Dr. Milton Leite da Costa - Dr .. Ru·

bens Costa -- CeI.' '�ij Gonzaga - Major Ilde­

fonso Juvenal.- Walter Lange - Dr. Fláyj(' 'AlhPT
to de Am(,rim - Arnaldo S. Thiago - i1ora1écio
Soares - Prof. Osmar Pisam.

.
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.

Cronista!! Sociais .

Zury Mach:ldo -::- Lázaro Bartolomeu

Artes !·lá�·jca8
Jair Francisco Hamm.s - George Alberto .P8tto
.0 - Thor Marrouces

.

U

Crônicas
Silveira de Souza - Etison Nelson de tJbaldc>
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- J, J. C&ldeira Bastos - Luiz Henrique Ó'l Sil-

,.
vL'ira.
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,HJ Cal '·alno.

." ' '.·�·e 'ptras

Salim i\�iguel - Silveira de Souza.
Souz�

.

Previdência Goelai,
A. Carlos �rit,.,

Economia·
OswS\ldo Mpritz - Equi ... ·.:) rac. CIências Eco'lo.
micas - Ilmar Ca..vall'...o - Jacob Augustl'
Moojen NácUl..

Noticias da Policia Militar
Major Edm.undo de Bastos J1Ulioi'

Infornnação �cola -

C. Jamundt.· \ J
• REPRESENTANTES. 1Representações A. S. Lara L'.M. Rio (G;J) Ruo

,

Senador Dantas 40 - 5° andar.
'

..

São Paulo - Rua Vitória 657 - coDj. 32 .

Belo Horizonte - SIP - Rua. dos CaTij6s, n°

55!! - 2° àndar.
.

Agentes e correspondentes em todos os munici­

ptOIS de San.ta, Catarina - Ammcios mediante
cont.'rato de acôrdo com 8 tl:lbala em viCl/or.,
ASSINATURA ANuAL GR$ 4.000,00 _. VEND�
AVTTT SA Cr$ �O.no .

lA df!'Cção não se resoonsabiliu pelos coneert6l'

emitidns nMI artlrnll URina'-'q" '.

-----------...-----:;--_._

Dna. Ehedina Porto 'Lucéna
com o jovem Plínío Luersen

filho do' casal. Brune Luet·

seu)!la. Laura Lti,ersen .

'.DaQ�!'deSta coluna apre­
sentamos aos jovens nuben·

tes e aos seus .felizes pais as

nossas congratulações.

de Lases
,

'

'. /
� ;.

côrdo com o p�rágrafO 42

.Mws um, estabeíecímento do. Vocabulário .ortogi�fico
. de credito inaugurou S\.1!:l. fi- da Ligua Portuguêsa, apro­
li�l em. nossa cidade e desta. vado em sessão de 12 de

v. foi a Agência ,do Banco Agôsto de 1943, êsse topôní­
Industria, e Coméreíal do mo deve ser gravado. com

Sul S. A. (Sul-Banco); sita a g, por ser de tradição histó­

rua Presidente Nereu Ra- rica secular pelo concerrso

mos.Ao ato solene compare- diuturno dos lageanos. O ex­

.ceram as mais altas autorí- xemplo de V. S., deveria 'ser

d8d�s civis, militares e e- seguido por todos os educa

cl�siistic�s. Inícíalmente pro 'dores de nossa comuna, a­

cedem a benção' da nova A- fim de dirimir a confusão

gência o Revmo. P. Frei Ber grotesca gerenalízada em

. nardinõ'Bortolotti, VígârIo nossa urbe. Receba, pois ca­

Geral da Diocese que sau- ro inspetor .: os aplausos dês­
dando a direção do Banco te Poder Legislativo, Aten­
disse do significado para ciosamente, Evaldo Pereira

Lages de mais esta casa ban Henkemaíer, 1.0 Secretário
cária. Decerrou a fita de dá Câmara Municipal. de

Lages." -Nossos parabens ao

Inspetor Eduardo Amaral

Filho, pela. feliz iniciativa.

·Noticias

-----------------------
r:

,
.

Bolefim esp�cja'l para o dia
5 de 'maio de 1964

nêste momento- solene. com

o espírito vottado para o

passado, RS nossas saudosas
homenagens.
Meus comandados, cultua­

mos' a bravura dos nossos

antepassados" . continuando
com a nossa espinhosa e di­
fíéíl missão de sentinelas' a­
vançadas de mantenedores
da ordem 1l.ú1;>lica, com' o

.
mesmo espírito de sacrifício,
abnegação e dísciplína dos

que ofertaram ..a vida, no

cumprímer.to do dever, à so

ciedade Ca tarinense, na nos­

sa missão' civilizadora de

integração ao meio, onde a

Lei e o Direita, ainda, são
desconhecidos,

. inauguração o Sr. Dr. Wol­

ny DelIa Rocça, Prefeito Mu

nicipal que em belo impro­
viso em nome da população,
congratulou-se com a Dire­

toria .do Sul" Banco pela fe­

liz iniciativa que mais pro­

gresso no, setor comercial

trará para a Princesa da Ser

ra. Usaram !?,ind.;, 9'1' pala­
vra: _' O sr. Ivo Luiz, Lam­
pert, Diretor do Sul Banco,
que presidiu as solenidades

de inauguração o Sr. Moa­

cir Gomes Martins, Gerente
I ,<;ia Agência, de Lajes.

Aos meus camaradas da.

-: .

- Prefeitura' do fv1unicipio

DEPARtAMENTO DO PATRIMÔNIO
EDITAL

Ficam convidados a comparcer a ·esta

Prefeitura, dentro
I

do tirazo de 30 dias a

contar desta data: os arrendatários e foreiros
de terrenos "rio Cemitério Público . Municipal
de Itacorobi, a fim de receberem os títulos
requeridos a partir de 21 de janeiro de 1959

Departamento do Patrimônio clã Pre­
feitura Municipal de Florianópolis, 2 de
maio de' 19f)4.

'EsGl'�ve.u: . '

Nelso� Brasch�r
,

,Dia 25 p.passadc reakzou­

se o enlace matrimonial da.

Srta. Júlia' Porto. Lucena {i·
lha do casal Macío Lucena

r

Milicianos Catarinenses e

Meus Camaradas é, sem dú­
vida. 'um acontecimento de
expressiva e significativa re­

levância que transborda de
"jÚbilo os nossas corações,
esta Festa em que comemo-.

.

ramos, merecidamente, com

entusiasmo· e alegria, o cen­

tésímo ,vigésimo nono ani­
versário da Corporação.
Revàndo as páginas de

sua longa e. gloriosa Histó­
ria, constatamos, com orgu­
lho que foi, sob a. regência
do padre Diogo Feijó, extin­
to o Corpo de Guardas Mu­

nicipais Voluntários e, por
Decreto de, 5 de maio de ..

1835, foi criada a Fôrça Po­
licial da Província de Santa

Catarina, na administração
do Comendador Feliciano
Nunes Pires.
A Fôrça Policial do Estado

continuando a sua trajetória
de glórias, passou a denomi­
nar-se Polícia· Militar e so­

freu, n<:t evolução e organi­
zação a influência política e

econômica das diversas for­
r.r.&s de govêrno que passou
a Comunidade Brasileira.
Ndo devemos desconhêcer

e esquecer os brilhantes e

tradidonais féitos históri­
cos· da noss'l Corporação,
traçados, n€sses cento e

vinte e nove anos de existên
cia fecunda e útil: pelos que
passaram e labutaram em

noss�s Quartéis, co�'" sacrÍ­
fício, bravura, honra e exem

pIos de respeito às Institui­
ções e' à Lei qué sérvir'lID
de orgulho fi posteridade.
'.
Vamos conduzir e conser·

var êste Estandarte de gló­
rias, corri o mesmo ar5ior,
brio e com a fronte altiva;
como ·os doze colegas que
combateram" ao lado dos

,nossos Exércitos, na Guer·
ra do PJ:traguay. para desa·

gravar a nossa Soberania ul·

trajada e ofendida pelo di·

tador Solano Lopes, como

os aguerridos e destemIdos
milicianos qúe tomaram p<:tr
te na 'campanha do Ex-Con-'

testado, enfrentando com co.

ragem os !an�Wcos chefia·

dos pelÇ> monge José Maria,
onde tombaram muitos dos

nossos companheiros, em

defeSl:t da Ordem e da Justi­

ça; como os que marcha·
. ram, para o Estado de São

Paulo, lutando contra o mo,

vimento revolucionário em

defesà dos Poderes Consti­

tuidos, ondo, novamente,
com denôdo, masclaram,
suor e sangue, numa lut'O',

intestina, a farda amarela,
nas trincheiJ;as de Surí e

Capão Bonito.
A êsses b!:':'\vos -rendemos,

Associando-se as manítesta
ções que em todo o país se

faz pelo �eliz desenlace do,
movimento revolucionário,
em defesa do regime demo,

crátíco, também o povo de
. Lages, saiu as ruas dia 26 p.

.p.'J,ss2.do, para testemunhar

seu agradecimento as For­

ças Armadas do Brasil. Foi
uma grande concentração
popular, jamais vista em

nossa cidade, Calcula-se que
,

por ocasião. da ínauguração quinze míl pessôas tomaram

de sua nova Agência em La- parte' na Marcha da Família

jes fez as seguintes doações com Deus em Ação de Gra­

as instituições
-

de Caridade ças. A frente do povo vi­

da «idade: - Asilo ,vicentí, nham as mais altas autorí­

no, Cr$ 50.000,00; Orfanato d:?des do município, repre-
zeram e tra.nsmitiram com Nossa Seuhora d'1s Graças, sent�ntes de todas as cl�s­
amor, cledlcação, personali- Cr$ 50.000,00; Clube das Se- ses sociais e povo em geral.
dade,

-

c'lráter e inteÚgência roptimistas, Cr� 50.000,00 e
•

.p 'No palanque armaci.o de-
aos seus 'neguidores e que Assocl'aça-o Sta. Izabel, Cr�.'li' fronte a Catedral Dioces<:tna
hoje dirigem os destinos da .

50.000,00. Dl'gna de louvores '

falaram diversos oradores,
nossa querida Instituição. à atltude da direção do Sul

d
. dentre os quais: Dr. WolnyOficiais e prllças, evemos Banco que tem sir10 muito .

•
LU DelIa Rocca, Prefeito Muni-

mais do que nunca,. estar- elogiada em toda a ddade.
. , . cipal, Cél. Aristiliano Laurea

mos unidos, e coesos em tor- Este reporter que atu'llmep,
f '1' no Ramos, Vere '.Idor Evaldo

no dos nossos ·Che. es mI 1-
te preside o Asilo Vicentino

'd d Pereira 'Henkemaier, Dr.
tares' e das Auton a es

da Velhice Desamparada de
'd ti' d João Pedro I Arruda, Da. Ta-

ConstitUI as e o q e po e, La2:es,' em nome da Direto, ,
.

.

� lita Dantas de Camp,?s, .,,:s.mos fa�er. de mai� útil, e re-
ria das Irmãs da Divina'

.

lev'lnte, para a�xHiar os que Pr�vidência e dos Asilados
. Excia.. Revdma_, D. ,.A!O:r;l�.

1· d Nichues, Bispo Coa.djutor,
desejam, um CIma .e paz, .agradece a valios'l aferia'

.. ,

t uili�.ordem .e pro-
Prof. Carlos Wa,gQ.�r,. o:Ef}·r�9... �.�. �-._�

. .-.' �-�.:veio_a.juda.r,.� ma. J-oão wemer,'VigâFie·"'eP9.-
gresso para o Brasil, e con-

tenção do Asilo.
tribuír para a criação e fol'

nu róquia do Rosário (Coral),

mação, em .nossos quadros Sr. James Berlim, pelo Cen-

de Oficiais e praças, de ho- O Sr. Eduardo Amaral Fi- tro Operi:í.rio, estudante A·

mens com um, profundo sen lho, mui,to digno Inspetor . mir Lando, pela União La­

timento de' respons!3,bilidade, do Ey-sino Primário de La- germa dos Estudantes

com uma maior compreen- jes, recebeu .da .Câmara Mu- (ULE) e Sr. Benjamim Fa­

são .no val0r de nossas tra- nicipal o segui.nte oficio: - rias que leu o discurso do

dições e de quanto elas cus- "Oficio r..O 57 - A!'islmto - Sr. Tiago Vieir'l de Castro.

taram em dedicação e sacri- vpto de louvor. Por' propo- O Sr. Manoel Antunes Ra­

fícios através dos anos às sição do vereador Niltcm Ro ll.�"', l"re:"cteni;e d� Càmara

gerações' passad<:ts. gério Neves, est'l Casa con- I\4.unicipc.l, ,representou o

Finalmente, meus coman, �.ign')u em áta de seus trá- Exmo. Sr. Governador do

dados, o futuro da Corpora- b?ihos, dà sess8,o de ontem, Estado. O locutor oficial das

ção dependerá muito de um voto de lou'!or à deter, sc:leni�b:des foi o Revdmo.

nós; preservamos êste' pa- minação de V. S. ás escolas Pe. l�b.iEc Nardeli. A sta.

trimônio de glórias e tradi- sob sua juridição, para gra' Miss:;t 'em Ação de Graças

ções, 'conquistados há mais farem o topõnimo Lages, f9i cEeis.da por S. Excill

de um século, amando a nos com g. Realçou nessa opo!"- Revdma. D. Afonso Nichuem

/.8l:l. COtp0raçá.o,; trabalhando tunidade o edil, o interês�(:' Bispo
.

Coa.d.i�tor da Dioce­

.

com entusi.asmo, para bem
.

que tem o pCl'JO de nossa S8. 'i'oc:as as s::!·"mid?des fo­

servir ao Brasil e à Popula- tena,. em t.::n'fi:�'lr a grafia ra-:1 abrill1(l.ntod�s pe:a afi-

d�t pf).lr.�J::a La?:es. Frlso11,
.

TI8,da B�.n0��� (�e ��'ltSiCfl do

nÊ::> haver dÚ7ija, que': de a, Bairro do CJT31.

reserva, que no recesso dos

seus lares, com os corações
transpassados de saudades,
associando em pensamento
à nossa satisfação, a Corpo­
ração externa seus agradeci­
mentos pelo muito q�e fi-

A direção do Sul Banco

ção Catacinense.

SALVE 5 D.s MAIO.

DATI\ MAGNA DA COR,

PORAQAO.
Quartel

rianópOlis,
.1964. J

João Silva
Diretor

- - 'l.�'

·(ONVITE
Filhos, genros. nora � netos de LUIZ

SANCHFS :RF.7F,PRA DA TRINDADE E
l\/fARJA EMMERICH BE7EPRA DA TRIN-

.

DADE, têm o prazer d(:; convidar, parentes
e ';U"'Qigci8 "pEra' assistirem à missa. oue man­

dam 'celehrar: em P�;:;f) Hp c'T�,:s,' nelo trnns­
cvrso de pnp�' PODAS DF. nTToo . .,.,n (H� 9
clt" J"'lpin 88 18 h(ll'�s. n::1 TGREJA
ANTONIO, a ruà Padre ROMa.

SANTO

I

1

Consul te Nossos Preços

. Ind, r� Comércio Metdúrg�ca ATLAS S.A

Rua: Deodoro No 23
Filial Flor-ia r.ópolis

.

CONSULTE, sôbre :;.:mdições do Tem-

po atmosf�rico a longo pra,w, o Gabinete âe
Previsão de A. Seixas Netto.· ...

.

Correspondência, pedindo informaçõe�
par'a Caixa Po�tal, 241 - Florianópolis SC.

VENDE-SEI

Por .motivo de viajem, vende-se um

d�r�ÚórlO, uma sala de jantar, completos,
,��JàqJA,(.Çi!�l��eira de déz pés, ldaquina
,'de'�apetes e'diversos moveis avulsos.

.

InformaçÕes á Rua Alvaro de 'Carva­

lho, 34, 1e andar, sala 3, das 10 ás 12 e das
15 ás 17 horas, diariamente.

financiamentos Industria�s
Elaboração de prcjetos economlCOS e

preencilrmentr de questlOn?rios para im�

plantação ou appliaçã0 de ir�dústrid� de �­

�ôrdo com as exigências dos e:;tabe;ecirnen·
os financIadores.

EDWA.RD NAVARRO
,

Economista
C. R I!�. P. - 683

Ed. Es�heJRe�. Hercího Luz s/o
Aptp, 1 O� - Fone 3728

General em FIo-

5 de ma::J de Nada de
REBHES

'MÓVEIS C I 1\1 o apresenta Maravilhoso

Lançamento de MóveIS Inf�tis,

.CROMADOS E ESMALTADOS

CadeIras de Almoço 'com andador
Carrinhos Esporte
Cami.l1has Cromadas com Telas de Ráfia

Berços Cromados e Esmaltados
B2.nheirinhas com Tubulação Plástica
P0rta Fraldas - Plástico -

TpDO NO MAIS FINO ACA3Al\IEHTO

Elvidio
GERAL

CeI CMT�'''ette:rs,

Exija eri1 s·eu carro

LOfiit de �re\\);: COLÁIHS
_, 80% mais:: no f!proveita'
ment:- oai< LOI;a�.

P.ua SRnt.n.• /Qa1'aj'Ta
l<-:�"'RF"rrr

45:-1

. ri'. João Rui Szpoganicz - Advogado,
----------------------

Dr. Persi Adão Hahn - Economista
Ac.Sol. Abelardo H. Blumenberg

End. - Rua"Conselheir'Ó Mafra - '48
-"sala 2.

MÓVEIS C, M O

8�BOROSO�
SÓ CAF.E ZITO

ALEGRIA DO NENÊM ENCANTO PARA A MAMÃE

Jeronimo Coe]ho� 5 Fone 3478

Expresso'-'\ . -'
, .

CRESCIU,M E N S E Sociedade' Anonima
,

MATRIZ: CRKIUMA - SANTA CATARINA
ENDEREÇO TElEGRAFICO CRESCIUMENSE

serviços de carga� e éncoinendas entre São Paulo � Santa Catarina e Porto Alegre

f •

•

..

1'Iiais:._ São Paulo Rua J<láo Teodo�o. 670 - Curitiba Av .. tgua�ú 2117 fone.1.2171 -- Pôrto A.legr( Rua.7 de SeteNbrd. 691 - fone: 7R.18 Flo.:·hmónolis

);;�. ton'e 2801 - 'f'ubarão r Ui Lauro Muller. 50 - f�ne 47. - Amranguá Jl\ raça Hel'cílio Luz, 632 '-. one... - Lag".JLià ('�e:.�:tavo Ri�h:H'd 5í� --.f,.mw nn
-

�âtht&.. 207 - fone 765.
. ...L�.._----i�--,..:,�fi�t��J10i� .. ��llÕES PRÓPRIOS tARA MlJDANÇAS t .

. .

"ri
- ---_ •. - ---:--�-.::-:..-:--=-::-;::-:-=----

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Veiculos
I,

No ambiente de trabalho do, CETRE
, , ,

na tarde do dia 24 de abril do ano corrente
,

,

34 técnicos receberam veículos novos para
as suas atividades éS!>�cíficas:' Foi uma a-,

quisição dó govêrno Celso Ramos, com ope- .

ração de compra realizada pela secretaria da
fazenda, ,�través, do.' seu- departamento cen­

tral de compras. Veículos para, "a produção
agropecuaria ,e: produtividade rural, em

quantidade tão grande; jamais foram ofere­
cidos os técnicos responsáveis pelo desen­
volviinento agropecuario 'de, Santa Catarina:

VEICULOS PARA A'

PRODUÇAO
da Agricultura. Em qual­
quer país, do mundo, nos

fatores, limitantes do au­

mentç ' de produção e de

.produtívídade, o setor trans­

"porte tem importância . bá­

síca.. O veículo é
, quem

transporta a assistência téc­

nicà, o, equípamento, a' má­

quina, .os. inseticidas e fun­
gicidas; os' petrechos auxi­

'aàres.' a produção 'b:ruta e

'também índustríalízada.

A base de ação do gover­
no do Senhor Celso Ramos
tem três pontos de apôio.,
Recursos Financeiros. Re­

cursos Humanos e Recur­

sos Materiais. 'Esta base le­

gitima seu plano de metas

e oferece, ao grande públi­
co de Santa Catarina, ' um:
exemplo de respeito público
às classes produtoras •. como

também, ao cidadão, quê
embora, isolado no anoni-

mato, democrãtícarnente,
deseja estar informado co- Não é de hoje, que o go­

mo, com quem e de que vernador Celso Ramos, já
maneira, trabalha o gover- 'sabe, a importância' do veí­

no do Est'1do.
. 'cul� no complexo da' produ-

'Exemplo recente dessa
'. ção agropecuaría e nos fato­

ação planificada, foi 9 acon-
'

res de, produtivídade. E por
tecimento da entrega de" saber,

.

é que: adquiriu. para,
veículos, para execução dli' $ecretària' da 'Agricultura,
pt llítica agrária, que o go-. Uma frota' de veiculo, como

vernador Celso Ramos, rea- atnda: governo algum, em

" liza, através da secretaría . Santa, Catartna, realizou: 3Q,

30 JIPES' --- 4 CAMIONETAS
- 30" cÁMiNHÕES "FNM"

'P,rodução�' Agropecuária
jIpes; 4· camionetas e,.3 -ca- minações do senhor Secre- fevereiro de 1965. - cem os>

minhões "FNM".
'

·tário da Fazenda, foram téenícos da. Secretaria, equí-
executadas pelo Departa- 'pados, tenha, mais coragem,

PROBLEMA. SOLlJ:CIONADO mento Central de Compras. mais. estimulo .8' maiar tran­
repartição, que além de quilidade Ê! assim· tenho

executar com presteza, a ,de- eerteza. que 1l1cançarel as

Cisão -governamentalç- taro"
-bém empregou o melhor'
deis seus esforços. na ' con­

secução da compra, .prõpría-
'

mente �ta. li'oi o dr. ·Ru­

bens Victor da Silva. dire­

tor do DGC aa'; ::;.1.... q�é en­

tregou ao d�. Ltuz 'Gabriel,
a frota de veículos para II

produção.
O dr. 'Rubens,

Hoje, o .agente. técnico
(engenhe:iro-�rêxiomo,'� .mé­

díoo-vetermãrtc) que, é: tée­
nico do. governo .

catarírien­
.5e, para' traballlar com o

produtor rural (agricultor,
crraoor ou " -il1�usLn'il de

produtos agropecuãríósí,
tem o 'seu 'veiculo � para as.

'tarefas especificas das atri­

buições' governamentais, pro
movedoras' de melhorias na

ag�ricultura e na pecuáría, O
ponto, chamado.: veículos

para técnicos e transportes
de 'materíaís, sementes ma-.

, quinas e uténsíüos, .hoje, no,
governo de Santa, Catarina,
não é um problema, Já foi

.

solucionado. ,

A entrega dos 37 veículos,
incluindo 'caminhões,' ;camio­
netas e jipes fo� realizada
na sexta-feira, .día 24�IV_964

no CETRE, ,�qm,'a presença
dos técníéos, . a" quérn os

"

mesmos toram
.

distríbuídcs.

i\ &F FOI ,BOA
COOPERADORA
O DCC FOI· COOPERADOR
PRINCIPAL
'O processo .da compra.

correu 'pela
'

Secretaria
.

da

Fazenda.. cujo. titular, dr.

Eugênia Doin Vieira, devo­

tou eonsíderações prioritá­
ria, de vez que' é 'uma frota
de' veículos para -.

aumento

de produção - agropecuáría. e
melhoramento' . dos 'indices

,
'.'.',

de produtividade. As deter-

. .

,
,

Quadro to�itl de \'elcu!os adquiridos, de. onde sa�am 37 para a. Secretaria La

Agricultura._
.

D�ESTA 'J
I .'

ii .MAIS ANtIGO .ilIAJlIO OE SANTA 'CATARINI �. '.

Nesta oportunidade, um: FI{Jrian�polis, (Quarta·Feira), 6 de Maio de 1964
dos pontos altos da polítí- ------- �__---------'�_:_--------------..l:.

ca de produção norteada'

o
-

J'
II

R b
"

�

1 '1 I dgªt7Eªf.�ª um,' oaqUlm ece era I U o e
...

da Secretaria da Agricul-

ª:�:��?�;:���� "CIDADAO� caTARINENSE"
çâo? - Sinto-me encoraja­
do, estimulado e tranquilo.
porque, o programa de me­

lhoramentos técnicos para
. a agrtcuítura do nosso Bs-

t�do, recebe. agora, um

grande apôío do seu pró­
,

prío autor - o Governador
Celso Ramos,

Estimulado . porque sou

um executor do pr?grama
de governo, dou a essa exe­

cução o que tenho, de bom

e além çle tudo t�mbém co­

mo técnico. Tninquilo por­

que, dirigir, orientar e exi­

gir 'execução de colegas
(agrônomos e veterinários)
não é diflcjl, porém, estan­

do êles, equipados com

transportes '1dequados é

mais fácil. E cO!lcluiu o dr.
.

Luiz Gal;)fft�l, êste ano, tiil­
nho pro&ramas de alcance,
além da rotina. - as qua·'
tro féi!'a� de animais; a as­

sistência '�o ,associativismo
rural e econômico; a l' Éx­
posição Estadual de Ani­

mais e Produtos Derivàdos.
em Lajes e também, os pre­

parativos 'para Festa da Uva

na primeira .' qui�zena me

na execu­

ção das operações' de com­

pra, foi um cooperador e�­
pontâneo do sr. Secretário

da Agricultura, de' vez do

'que do titular da S.F." êle c

é funcionamente.

MAIS CORAGEM MAIS

ESTiMULO TRANQUILI·
DADE'PARA TRAB�LaAR

--------------.----------._--------�-------------------

Importante Decisão em·· ChapecÓ -
Acôrdo Entre Contribuintes e Fazenda

Em reJ.lnião efetuada en­

tre o Dr.. Eugênio Doin

Vieir'1, titular da Pasta da

Fazenda' e representantes.
dos frigorificos cataririen­
ses do Oeste do Estado, foi '

a Secretaria da Fàzenda' ofe­
recido um voto de confian­

ça p"Qr parie dos Industriais
afim:�:de ,q,�e possam, em·

São Paulo e n'1 Guanabara.
en�et�r medidas' visando a

um acôrdo, interestadual de

esclarecimento do têxto da

lei fe��ra� n° 429,9.

A lei federal m9dificciu o
. Agora em Chapecó, os

local . de recolhimento .
uo próprIos industfiais apoia­

Impôsto de Vendas ,e con- ra,m dec�dida .� inequivoca­
signações ,de. uma série {de mente a elevada'e autentic'1

classes de artigos comer- ,politica fazendária' encet!}.'
ciaveis� deix�ndd ,em, dúvi-' da pelo Dr. Éugênio Do�m
da. porém, 'quanto a certos Vieira, p,?s.sibilitando màn­
artig(!)s, O.�tado de' Santa ter ao Estado cQntçLtos. em

Catarin,a tem. 'procurado evi­

tar atritos' ciêrivàdos de má

interpretação da . lei, efe­

tuandO'< consultas' e ericon­
tros C0m os Titl'l'1res da

Pasta da Fazenda dos Es­

tados do Sul do País.

,

Assodáção 90S 'Fis.cais da
.

Fazenda',
Agradecem ao Or.. João David

ferreira (i"ma
,

o ,professor João David

Ferre'ira Lima, Magnífico
Reitor da U$.C.\ vem de re�

ceber, da Associaçã0 dos

Fiscais da Fazenda do Es­
tado de Santa Catarilna o

.IJe:rcílio Vaz Viegas Presi-
dente"

Agradecendo. o M'1gnífico
Reitor endereçou àquela
Associação de CÍasse a men­

sagem abàixo:

"Agradeço seu telegrama
cujas bondosas �xpressões
muito me sensibilizaram
maxime momento nada

mais me lig'1 Secretaria Fa­

zenda pt .J\ffiais esqueci
período. dei meu

. modesto

esfôrço prol ape�'feiçúa­
menta nosso setor fazendá­
rio pt Bnsejo decimo seti­

mo aniversário criação ser­

viço cumpre lembrarmos

nome saudoso amigo Peelro

Garr.ia tanto deve este ser­

vir;o. pt Peço transm,ita \ :::<0

fiscajj7,a; .

telegrá-seguinte d!'lspacho
fico:
"Associação Fisc'1is Fa­

zenda Santa Catarina vg
reunida a'ssembléia geral ex­
traordin.ária vg decidIU por
unanimidade associ.ados pre-

• sentes vg aprese,ntar inol-,
vidável secretário testemu-

nho imorredour� reconhe-

qimento et es�im'1 vg ensejó
decimo sétimo aniversário

sanção decreto lei nr. . ...

17/47 vI!, através oU31 foi

Gl'iado

São Paulo e Guanabai''1, os

maiores consumidores dos

produtos frigorificos expor­
tatlos pelo Oeste de Santa
Catarina afim de, entre si"
decidirem quanto a inter­

pretação a ser dada' � Lei
n° 4299.

GESTO DE GRATIDÃO
Significativa Homie-nag'em ao
" \ \
'.'

Funci9nário -Fazendário

metas, previstas, na minha

programação. E reafirmou.
,os produtores rurais, os

técnicos e eu mesmo, esta­

mos radiantes - vamos tra­

balhar.

'Aspecto geral dos veículos adquiridos

Como Um dos resultados positivos do
Seminário Fiscal do, Oeste Catarinense, rea...

Iizado recentemente na cidade .de Chapecó
que' vem de confirma-r o êxito' do referido
conclave, verificou-se 'a assinatura de con
vênias fiscais entre a Secretaria da Fazen
e Prefeituras Municipais do Extremo Oeste
num total de 25.

, I

A importância de tais, convênios dev
se ao fato de pela 'primeir� vez haver ume

.

trosamento pleno entre �s . Prefeituras e

Pasta da Fazenda, visando incrementar a ar­

recadação, evitando a evasão de renda do
respectivos Municipios.

Foram as' seguintes as Comunas assi
nantes do acôrdo. ,Marav.ilha,' Guraciabs

. ,'\ ,

São Miguel, Dionísio Cerqueira, São Carlos,
Anchieta,' Quilombo,' Campo Erê,

-

Coronel
Freitas, Mondai, FaxinaI dos Guedes, .. São
Domingos, GaIvão, Águas de Chapecó, Sau,
dades, Cunhã Porã, Chapecó, Caxambú do
Sul, Itapiranga, Palmitos,,,São Lourenço do
Oeste, Xaxim e Abelardo Luz;

o Governador Celso Ra­

mos acaba de assinar decre­

to para abertura de crédito

especial em benefício da

Por ini�i"l,tiva dos Depu­
tados biQ_...Chérem e Ivo -

�OQ.tenegJ, 'a Assembléia

Legislativa do Estado apro­
vou, em sua redação final,
projeto de. lei que concede o

título de "Cidadão Catari­
nense" ao venerando Arce­

bispo de Florianópolis, Dom
Joaquim Domingues de Olí-

Justijicando a concessão --��-.,.....,------------------

da ·h�nraria ao eminente 10' "h-
<.

J' 'IIprelado catélíco, usou da ,.. mi. oes para omvl e,
tribuna o

� Deputado Di'Q
,

. .- \

'Cherein,- ressaltando o im- ·OBRAS SOCIAIS
gualável trabalho que Dom
Joaquim vem desenvolven­

. do na Arquidiocese sob· sua
esclarecida [urísdíção.. O
Diploma será entregue dia'
29 de maio vindouro.

SAO PAULO. 5 (OE) - O bado a visita
� �l

-

'

'.i :-. ,

'

.. i) Cf ." 1:,,:'; ,\ cerimonial dos Campos Eli- do Presidente

(âma�as )úqio:r Cbn:g�rªlfJ1tihl'TS�/-'. ",(i
'

_si�;,,:i:��;;�;am_lJa*a, ,_s_t' :e(iel1�l ;,Alemã_..__.�_

-,;<::r i� côml�;ô:Gcivêirhãdo(::1 ,: �:i\!;: ; I;! �!:lêo�oro· Moscoso Renunciou
.. A instaiação da �a��ld�- Mflgis'tra�'o� no"sentlcl�6:: da" W;'SHI�GTÔN, 5 (OE) - Progresso. Revelo]:!, que pas-
de de Educação do· Estaelo éFi<içàu de idêntica I escola O sr. Teodoro Moscoso re- sará a dedicar-se as ativi­
de' Santa Catarina foi I:'au- superior nos Muniçi�io'� de nunéiou ,:as funções de re- daeles da Comissão de Pla­
dadll como fa�o auspicioso Biumenau, Joaçaba, 'Join- presentãnte do:; EE:UU. no 'nejamento de Porto Rico,

pelas Câmaras Júniors ca- ville, Lages, Tubarão,. Rio Conselho 'da' Aliança, parSl o

tarinenses, reunidas na úl- do Sul e Itajaí. Assina a C I B
'

,

h
"

d'tima Convenção de Join- correspondência o presiden- aste O ra�co sera omenagea O
ville_ O expediente dirigido . te da Oâmara Júnior, de
ao Sr. Celso Ramos faz tam- Joinville. Sr. 'Egoh Voos. em Po"rto 'Alegrebém um apêlo ao Prim�_iI'o

PORTO ALEGRE. 5 (OE) tar, quando de sua �iage�
o. Presidente Castelo'. ao, Rio Grande do Sul. O

Br'1nco, será alVo de home- . chefe

nagens' por parte dos' seus nal. ainda não fixou data de

ex-coleg:as do Coiégio Mili- sua visita aos pamp'1s.

veira,
.

'(,.. � ..
-------..-------_ ..-- ..----

Plameg, Catà,rtnéris'e' Serv'e' ao
Gov'êrno do·.Pa r-á

"

,o Sr. Aurélio do Carmo;
Governador ,do ,Pará" acaba
de solicitar. ao seu colega
Celso. Ramqs < a reml'lssa de
uma cópia' do plaqejamento
'do�

.

diversf)s ,setores
,
adm!­

.nistrSlW:os j

;de Santa Catá-
.

rina, sôbre'_o- qual ,o execu­

tivo. paniense ir\:i elaborar·o

seu Plano de Metas. O fa­
to vem con{provar a eficiên­
cia do PU).MEG catarinense
e,' vale lembrar, que em ou­

tra ocasião idêntico pedido
foi feito �o Sr. Celso Ramos
'pelo Governador Virgílio
T�vQra, do Ceará.
j • =. \

�- \

4'0,' Aniversário de A MODELAR
40 Anos de ,Bons· Serviços ao'

Progresso ;de Florianópolis
Ranmente' um aniversá- Quantos?

rio comercial, mesmo sendo Também o confôrto, a ele­
um respeitaqilíssimo qua-' gância e o bom gôsto. são.
dragésh'no,

.

recebe comentá- atributos e serviços, valio­

rios, ,generalizados. tão sim- sos prestados á nossa po­
páÚcos. quànto' o que ora pulaçãa.
está sendo comemorado pe- Florianópolis· progrediu
la A Modelar. Pela "nossa" muito. Si formos justos . e

A Modelar da poptiIação flo� equanimes no Julgamento'
rianópolitana. , dêsse progresso deveremos
Bem que poderíamos per., declarar: os Estabeleci-

guntar. sem incorrer em mentos A Model�r dêle par­

exagêio: Qual o lar de nos- ticiparam, honesta, leal e

�a Capital que não recebeu ativamente, .

qualquer' patcelà positiva ' Sempre 'a pioneira, sem-·
\ '

dessas. vantagens quê as ca- pre a ."mâior"., sempre na

r'1cterísticas pro�ressistas ,e vanguarda, não poderia dei­

inovadoras, de - A Modelar xar passar o magno aniver­

'proporcionou? Quem já não sário sem uma-iniCiativa' a
'teve motivos para 'confes- altura. Daí o sort�io, 'êste

Por iniciativa da direção da Secção de Cont.abilidade
e ?uncionár,los d.i.t Matemi-, d'1 M�te�nidade "Carmela
dade' "Carmela Dutra�', 'nas' Dutra".

. pessoas do Dr. Murilo Pa- Na ocasião foi oferecido
checo da, Mottaf Diretor do ao ho�enageado um almo­
Mencionado ,; estabelecimen- ço de despedida pela sua'

to;' Irmã F'rida;; Irmã Maria transferência para. outro se­

José, Zenilde Kóerich, e ·ou- tor hospitalar. A .mes,a fói
tros, foi prestaüi urna sini� 'COmposta· em forma de

pIes homen'1gem ao Sr. Ar- cruz, numa alusão carinho-
.

naldo Cruz', funcionário da sa ao seu nome.

Contadoria Geral :io Éstado, , A homenàgem se', esten­
pelos relevantes seI:viços ali deu, por seu prôprio signi­
prestados, juntamente com ficado, a todo o dedicado
o Sr. Milton Mondardo, no funcionalismo da Contado­

planejamento' e instalação ria Geral 'do Estado.
'----

Alunos, da E�cola Superior de Gue'rra
Visitárão o Val·e do Itajaí .

CheglJ,rá a Blumenau, no

próximo çJ.ia .19, em avião

especial, uma car�vana de

alunos· da, Escola Superior'
ele Gu�rra, 68

visit'ldas' figuram ,especial­
i-rulnte, �m ·Blumenau. a Ele­
tro Aço Alton!;l S.A. e em

JoinvUle, a Fundição TUpy.
Cuida-se também de .progra­
maI' uma visita à Fábrica

sar, a íntimos ou estranhos, ano, _entre a sua freguesiã,
os bonis e oportunos servi- de um belo. confortável' e

ços, de atendimento, huma- moderno "bungalow", no

00 e cavalheiresco, presta- valár ele v-arios milhões de

dos por essa modelar orga- cruzeirós. O prêmio. de ,

nização que, ha tantos anos. maior vali� e prqjeção ja-
. :lidera o nosso comércio? rPais di�tribuido no sul do

Quaptos milhares de cu-" País.
,sos, nesses 40 anos, p�de- O "bang'1low" está situa-
riam atestar que não só o elo no Jardim- Atlântico, ês-

.

hlcro imediato nem as' van- se belo e grande bairro que
Lagens pec_uniáriúli, .foram está surg'indo, elegante' e

as deterlllimmtes das at.itu- n� R�i;a 'de
de:> da: direção dos Estab2- clD

·:�·(iltltos· .�.

Diocese de Joinville, C9m It

execução de se� programa
de obras sociais..

linha de T-ransmissão
- Garcia-Floria'nópolis

Prossegue em rítmo acele­

rado, já com várias tôrres

ÍD.lplantactas, a, ':on�trllção
da linha de t,ransinissão
Garcia-Florianópolis, afim

de que pO'lsam distribuir -'l

energia gerada pela Usina

do Ga�cia, de 9,600 Kva. Pro­

vàvelmente no mês de ju·
nho aquela obra do, Plano

Quinquenal de Eletrificação,
está' atendendo t6da a de­

m'1nela da região da Capital
e- municípios vizinhos. .

S�bado em São.�auloo
Presidente AI'emâo

Rebelião de presos na Italia
NÁPOLES,5 (OE) -.500

:_o)residiár�s lmclaram' na
manhã de hoje uma rebe­
lião na, p.risão de Sta. Ma­

rifl,.'Capua Vetelle, em sinal,
de prot�sto pela morte de

um pl'isioneiro. Cerca
l.ooq policiais foram envia·.
dos para o presídio -que es­

tá localizado a 35 kms. ao

norte de Nápoles,.

------�'.•�---------

C O'N V'I Tl_' J'

'A Coniissãõ abaixo convida todos. oS

eatarinenses integrados no' espírito da Révb�
. lução ,Ie 31 de março para O jantar em ho-

. "''1

menageri(ao ExmO. Sr. Contra \ Almirante
MÜÊÜLO·VASCO DÚVALLE SILVA, Cmt..
do Quinto Distrito .Naval, pela atividade se-'

o

- !'
.

,.

renã e enérgica -com que evitou a guerra
fraticida em Santa Catarina e assegurou a

vitória da 'nossa democracia.

Florianópolis' 2 de maio de. 1964
Ge!t� .Bda. Res.· Vieira da Rosa,
Veiga -Lima

.

. Jaldyr Faustino da Silva
,

I

MpnoeI Araujo
Inácio Borba

.

O jantar será' realízado no �ia 15,
20.00, no Lira Clube. Listas no Lira; D�ze,
.Relojoariii; Muller e em mãos do sr. Lázarcl
'.:�. I'

.

BaJ:'tulo,-ueL- ,

..
' �', :�";:?\.,,;,,
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